
União não 
vai ajudar 
estados, diz 
Meirelles
Economia #7

Lula passa 
por Natal na 
quinta-feira

// Sob a presidência de Beto Santos, time ficará sem atuar durante três meses e terá de buscar novas formas de receita
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Do choque de se 
descobrir portadora 
de um câncer de 
tireoide à disposição 
de enfrentar o 
tratamento, com ajuda 
dos amigos, da família 
e dos internautas. É a 
história da técnica em 
enfermagem Cinthia 
Oliveira, de 27 anos. 
Ela foi entrevistada 
por estudantes de 
Jornalismo da UnP, no 
Projeto Master Foca. 
 Cultura #16

O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva fará um 
tour por três cidades do 
Nordeste, nesta semana, para 
participar de campanhas a 
prefeito do PT, como a de 
Mineiro.  Política #3

Com rebaixamento, América comerá 
o pão que o Diá amassou Esportes #12

A 13 dias da eleição, candidaturas se consolidam Política #2 e 3

Roubos de veículos 
no final de semana 
tem número recorde
Delegacia Especializada registra 45 roubos e furtos de veículos durante o final de 
semana. Ação dos bandidos é considerada incomum e ainda não tem explicação. 
Do total, apenas um caso foi registrado fora da região metropolitana.  Cidades #9

No primeiro dia útil do 
fechamento de trecho da 
BR-101, apesar da lentidão, a 
mudança não gerou grandes 
transtornos. Mesmo com len-
tidão, o tráfego fluiu “dentro 
do previsto”. Para as autorida-
des de tráfego, nos próximos 
dias ainda deve permanecer 

esse padrão até que a popula-
ção se acostume. Os motoris-
tas ficarão impedidos de tra-
fegar pelo trecho por quatro 
meses e terão de usar as mar-
ginais ou vias auxiliares, como 
o prolongamento da Pruden-
te de Morais para chegar a 
Parnamirim.  Cidades #8

Interdição da BR-101tem 
início “dentro do previsto”
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A coragem de 
enfrentar um 
câncer sem 
ser vítima

EXCLUSIVO P r a  v o c ê ,  d o  s e u  j e i t o

// Luiz Eduardo (PSD), que tem o apoio do governador, lidera // Patrício Júnior (PSD) e Gustavo Soares (PR) estão empatados // Severino Rodrigues (PMDB), que tenta a reeleição, está com 68,4%

EM MAXARANGUAPE... EM ASSU...EM MONTE ALEGRE... 

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Os bacharéis do Direito, com 
raras exceções, erram feio 

todas as vezes que passam ao 
campo da comunicação.  #5

Contamos pelo menos cem 
pessoas, gente como a gente, 
sofrendo sob marquises dos 
nobres bairros de Natal.  #15

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Universidade Federal do RN 
fica no Top 25 do Ranking 

Universitário da Folha 
(RUF). #4
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Política

Na reta final das campanhas, em parceria com Rádio 98 FM e Consult, NOVO traz pesquisas 
com intenções de votos dos eleitores de três municípios; além de Barra, Monte Alegre e Assu 

candidato do governador lidera 
em Barra de Maxaranguape

N
a reta final da 
campanha elei-
toral, o NOVO 
continua divul-
gando pesquisas 

eleitorais em parceria com a 
Rádio 98FM e Instituto Con-
sult. As mais recentes foram 
realizadas em Maxarangua-
pe, Monte Alegre e Assu. Em 
Maxaranguape, município do 
litoral Norte potiguar, distan-
te 54km de Natal, o resulta-
do desta pesquisa confirma a 
que foi realizada em abril pas-
sado: o candidato da oposi-
ção Luiz Eduardo (PSD) ain-
da lidera na preferência dos 
eleitores.

Na pesquisa registrada 
sob nº RN-2630/2016 foram 
ouvidas 400 pessoas no dia 
11 de setembro em oito bair-
ros, com margem de erro de 
4.8% e confiabilidade de 95%. 
A eleição em Maxarangua-
pe tem apenas dois candida-
tos e 3.5% não querem votar 
em ninguém, 9.3% ainda não 
sabe e a oposição, de acordo 
com a pesquisa, dispara nas 
intenções de votos. O candi-
dato Luiz Eduardo despon-
ta com 57% contra 29.8% de 
Amaro Alves Saturnino Jú-
nior (PMDB).

Os maxaranguapenses es-
tão decididos a manter o voto 
porque 76.8% disseram que 
não vão mudar de opinião 
até as eleições e 16.5% dis-
seram que podem mudar ou 
que depende de alguns fato-
res (3.5%). Houve 3.3% que 
não soube dizer. Os que mais 
podem mudar de opinião es-
tão entre os que disseram que 
não sabem ainda em quem 
votar (91.9%) e os mais con-
fiantes em manter o voto são 

os de Luiz Eduardo (90%). 
A rejeição a Luiz Eduardo 

é pequena (19.5%), enquan-
to a de Marinho Saturnino ou 
Amarinho (assim conhecido) 
ultrapassa suas intenções de 
votos (44.8%). Amarinho é fi-
lho do antecessor da prefei-
ta Ivoneide (Neidinha), Ama-
ro Saturnino, que governou a 
cidade por dois mandatos e 
conseguiu elegê-la.

O ex-prefeito não pode se 
candidatar porque foi conde-
nado em 2010 pelo Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE/RN) 
por crime de uso de docu-
mento falso para fins eleito-
rais, o que também configu-
ra inelegibilidade pela “Lei da 
Ficha Limpa”. Já Neidinha não 
disputa a prefeitura porque 
já está em seu segundo man-
dato consecutivo. Esse grupo 
tem apoio do senador Gari-
baldi Alves, do ex-ministro do 
Turismo Henrique Eduardo 
Alves e do deputado federal 
Walter Alves, todos do PMDB.

O empresário Luis Eduar-
do, diretor das empresas Por-
tal de Maracajaú e Corais de 
Maracajaú, desponta como 
nova opção na cidade, apoia-
do pelo governador Robin-
son Faria e seus deputados, 
que formam a maior banca-
da na Assembleia Legislativa.

Quando os entrevistado-
res da Consult não mencio-
naram nomes, Luiz Eduardo 
também aparece com gran-
de vantagem: 54.5% das in-
tenções e Saturnino fica com 
25.5%. Neste caso, as pesso-
as também citaram Amaro 
e Darlan, cada um com 03%, 
16.3% não souberam respon-
der e 3.3% não querem votar 
em nenhum.

VEREADORES
Para a Câmara Munici-

pal, a pesquisa apontou que 
31.5% dos eleitores de Maxa-
ranguape ainda não escolheu 
um candidato a vereador e 
outros 4.5% não querem vo-
tar em nenhum. São nove va-
gas no Legislativo municipal 
da cidade e, na pesquisa, apa-
receram dentro dessas vagas 
apenas três deles: Crizaldo, 
Nequinho e Rafael. Os verea-
dores Nira, Rony e Luiz Neto 
estariam fora dessas vagas. 
Rio Saturnino não foi citado, 
Lucelita e Cristóvão não apa-
recem como candidatos na 
lista do TSE.

Os que pretendem vo-
tar em alguém citaram Juca 
(7.8%), Zé Paulo (4.8%), Evâ-
nio (4.5%), Bail/Rafael (4.3%), 
Crizaldo (3.8%), Robson 
(3.0%), Nequinho (2.8%), Dra. 
Jarleane e Nildinho (2.5%), 
Paulinho, Carla Lopes, Ca-
dinho e Junior Costa (2.3%), 
Daya e Luiz Neto (2%), Dar-

lan, Pablo de Paula e Ney Tei-
xeira (1.5%), Rogerio Cruz, 
Fernando, Rony, Junior Fa-
rias, Nira e Junior (1%), Nini-
nho (0.8%), Dedé, Anderson 
e Suedinei (0.5%), Tiago Ma-
noel de Pretinha, Luís, Ruth 

Araújo, Frank, Neto Costa, 
Varela, Maria Lopes e Tiago 
de Lucelita (0.3%).

Avaliação administrativa
A aprovação das adminis-

trações estadual e municipal 

também integram a pesqui-
sa, que identificou ainda os 
maiores problemas enfrenta-
dos pela população do muni-
cípio, segundo os eleitores. 

A população de Maxaran-
guape elencou a saúde como 
principal problema enfrenta-
do. Segundo 22.5% dos entre-
vistados, há problemas com 
postos de saúde e faltam re-
médios, médicos e dentistas. 
Outros 21.3% falaram da in-
segurança e falta de policia-
mento e 11% relatou que o 
desemprego é o que mais in-
comoda na cidade.

Teve ainda 10% que não 
soube responder e também 
foram citados como proble-
mas, a limpeza urbana/lixo, 
calçamento, educação/colé-
gio, saneamento básico, es-
trada, pagamento atrasa-
do dos funcionários, ilumi-
nação pública, água, creche 
sem estrutura, obras aban-
donadas, área de lazer, agên-
cias bancárias, esporte, apoio 
ao turismo, quadra de espor-
tes, transportes, reforma do 
mercado, reforma do ginásio, 
estrutura.

Neste sentido, a prefei-
ta Neidinha não tem agrada-
do com sua administração, 
segundo a pesquisa. Apenas 
19.3% disse que aprova sua 
gestão, contra 68% que repro-
va e 12.8% que não opinou.

Mesmo apoiando o can-
didato preferido do eleitor e 
menos rejeitado, o governa-
dor Robinson Faria caiu na 
aprovação do eleitorado em 
Maxaranguape, já que 43.5% 
reprovam e 33.3% aprovam 
sua gestão. Há ainda 23.3% 
que não tinha opinião forma-
da. Na pesquisa anterior, o go-
vernador conseguia aprova-
ção da maioria dos entrevis-
tados com  40,25%.

cláudio oliveira 
Do NOVO

// candidato da oposição luiz Eduardo, do PSD, mantém a liderança com 57% das intenções de voto

FOTOS: REPRODUÇÃO

Em Monte Alegre, na 
Grande Natal, a pesquisa 
NOVO/98FM/Consult apon-
tou que o prefeito Severi-
no Rodrigues (PMDB), can-
didato à reeleição, está com 
68.4% das intenções de vo-
tos contra 20% da ex-prefeita 
Graça Marques (PSD). A pes-
quisa foi registrada sob o nú-
mero RN 05158/2016, com 
margem de erro de 4.8% e 
confiabilidade de 95%.

No dia 10 de setembro 
passado, a equipe do Instituto 
Consult ouviu 440 pessoas na 
cidade e também constatou 
que 8.9% estão indecisos e 
2.7% não votará em ninguém. 
Monte Alegre vivenciou uma 
situação inusitada na eleição 
de 2012, quando esses dois 
candidatos também dispu-
taram, mas ficou constatado 
que nenhum voto válido foi 
contabilizado porque o Tri-
bunal Regional Eleitoral do 
Rio Grande do Norte (TRE-
-RN) indeferiu a candidatura 
dos dois, devido a pendências 
na Lei da Ficha Limpa.

Vinte dias depois, a Justi-
ça proclamou Severino como 
eleito. Agora, os dois voltam 

a disputa e mais uma vez 
ele está na frente e, diferen-
te de Graça na eleição passa-
da, está com uma aprovação 
de 82% da sua gestão, con-
tra 11.6% que desaprovam e 
6.4% que não sabem dizer.

A aprovação do prefei-
to coincide com a reprova-
ção do governador Robin-
son Faria, que em Monte Ale-
gre apoia sua adversária, Gra-
ça Marques, e tem a gestão 
reprovada por 54.8%. Ape-
nas 32% dos entrevistados 
aprovam o governo estadual 
e 13.2% não souberam dizer. 
A reprovação de Robinson 
vai ao encontro da rejeição a 
Graça, que está em 47%, en-
quanto o prefeito tem 14.8% 
de rejeição.

Sem os entrevistadores ci-
tar nomes, 63.6% dos monte-
alegrenses disseram que vo-
tariam no prefeito e 17.5% es-
colheriam Graça. Nesse cená-
rio apareceu Antônio Feliz/
Marrom (PMDB) com 0.2%, 
mas este é candidato a vere-
ador. Teve 16.8% dizendo que 
não sabe e 1.8% que não vota-
ria em nenhum.

Quando a pergunta foi so-

bre os problemas que mais 
preocupam a cidade, a segu-
rança/violência/delegacia foi 
apontada por 34.3% dos en-
trevistados. Em seguida, a saú-
de por 10.9% e o saneamento 
básico/esgoto por 9.8%.

A população também ci-

tou o desemprego, calça-
mento e pavimentação, edu-
cação e escolas distantes, 
água, transporte, estradas, ca-
sas populares/moradia, lom-
badas, crise, quadras espor-
tivas, limpeza urbana, poei-
ra, lazer, iluminação públi-

ca. Houve ainda 12% dizendo 
que não sabia e 6.1% que dis-
se não haver nenhum pro-
blema, enquanto 5.2% disse-
ram que todos os problemas 
preocupam.

Para as 11 vagas da Câma-
ra Municipal 38.6% disse que 

ainda não sabe em quem vo-
tará e 3.2% não quer votar em 
ninguém. Entre os citados, 
aparecem Heriberto (7%), Ju-
venal (5.7%), Toinho Ananias 
(5%) Ferreira e Marrom (5%), 
Zulmar (3.4%), Jailma (3.4%), 
Sueli (2%) Rivanildo (2%), Be 
(1.8%), Fernando (1.8%), Ed-
van e Janilson (1.6%), Ivanildo 
(1.4%), Fagner, Batista e Nega 
Tiquinha (1.1%), Arnaldo, 
Guega, Lenilson (0.9%), Ge-
nilson e Jose Cabaço (0.7%), 
Mangabeira e Ilma (0.5%), 
Netinho, Dailson, Targino, Ju-
nior Bezerra, Pedro Sobrado, 
Jeane, Pierre, Carol, André, 
Manozinho, Severino, Zé An-
tônio e Ananias (0.2%).

Dentre estes, apenas os 
atuais vereadores Heriberto, 
Marrom, Rivanildo, Juvenal e 
Jailma se posicionam dentro 
das onze vagas disponíveis. 
Os vereadores Fagner e Ed-
van aparecem fora das vagas, 
enquanto a vereadora Gea 
Galvão não foi citada e os ve-
readores Bruna Ananias, Bru-
no Em-Lai e Arimateia Go-
mes não aparecem na lista de 
candidatos do TSE para estas 
eleições.

Na revanche, em Monte alegre, Severino 
se mantém à frente de Graça Marques

// Prefeito Severino Rodrigues, PMDB, está com 68.4% das intenções de votos contra 20% da ex-prefeita 

// Marinho Saturnino (c) é filho do antecessor da prefeita ivoneide 
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Disputa é acirrada em Assu, mas 
Patrício Júnior está na frente

D
istante 207 Km 
de Natal, a dis-
puta em Assu 
segue acirrada, 
tecnicamente 

empatada, de acordo com a 
pesquisa NOVO/98FM/Con-
sult divulgada ontem (19) no 
Programa Repórter 98. A di-
ferença entre os dois candi-
datos Patrício Júnior (PSD), 
candidato do prefeito Ivan 
Júnior (PROS) e Dr. Gustavo 
Soares (PR), indicado pelo ir-
mão, deputado George Soa-
res do mesmo partido dele, é 
de apenas 1,2%.

A pesquisa foi registrada 
sob Nº RN – 03600/2016 e con-
fiabilidade de 95%. Foram ou-
vidas 500 pessoas de 14 bair-
ros da cidade no dia 09 de se-
tembro. Apesar do empate téc-
nico, já que a margem de erro 
é de 4.3%, o candidato Patrício 
Júnior aparece com 43.4% das 
intenções contra 42.2% de Dr. 
Gustavo Soares. Um percen-
tual de 5.4% dos entrevistados 
disse que não pretende votar 
em nenhum e outros 9% nãos 
souberam dizer.

Neste quadro, 82% do 
eleitorado entrevistado não 
pretende mudar o voto até o 
dia da eleição. A eleição pa-
rece que será definida entre 
os que disseram que não vo-
tariam em nenhum, isto por-
que 66% destes acreditam 
que ainda mudarão de opi-
nião e escolherão um dos 
dois, assim como 28.9% dos 
que estão indecisos acredi-
tam que até o dia da eleição 
vão decidir.

Essa impressão também 
é conferida quando 93.8% 
dos eleitores de Dr. Gustavo 
e 90.8% dos eleitores de Patrí-
cio garantem que não muda-
rão o voto.

“Não se pode dizer que a 
eleição lá em Assu estaria de-
finida. Uma disputa dessas é 

de grande mobilização da ci-
dade e em todas as pergun-
tas a disputa está equilibrada”, 
comentou o diretor do Ins-
tituto Consult, Paulo de Tar-
so, que divulgou a pesquisa 
ao lado dos jornalistas Felin-
to Rodrigues, Jean Valério e 
Everton Dantas, no programa 
Repórter 98.

Jean Valério destacou que 
as informações que se tinha 
conhecimento era de que a 
campanha da oposição tinha 
crescido muito. “As informa-
ções que tínhamos era de que 
o Dr. Gustavo tinha crescido 
muito, mas esse resultado da 
pesquisa demonstra uma re-
ação da parte do grupo do 
prefeito, que se mantém à 
frente da oposição”, avalia.

Contudo, quando foi 
questionado aos entrevista-
dos sobre quem eles acredi-
tavam que ganharia as elei-
ções, independente de quem 
votaria, Dr. Gustavo aparece 
na frente. “Mostra que ape-
sar de Patrício estar na frente, 
a sensação que se tem na ci-
dade parece ser de que o Dr. 
Gustavo é quem vai ganhar e 
isso deve gerar o comentário 
de que sua campanha cres-
ceu e se fortaleceu”, ressalta 
Everton Dantas, conselheiro 
de relacionamentos e mar-
cas do NOVO. E vem do gru-
po dos indecisos e dos que 
não pretendem votar em nin-
guém essa sensação, já que 
34.8% deles responderam 
que acreditam que a oposi-
ção vai levar a melhor.

Entre os dois, o mais re-
jeitado é Patrício Júnior, que 
tem 42.4% de rejeição, mas 
nem nesse quesito eles estão 
muito distantes porque Dr. 
Gustavo é rejeitado por 41%. 
O Instituto Consult também 
quis saber se, quem votaria 
em um canditado indicado 
por Ronaldo Soares, pai de 

Dr. Gustavo, liderança antiga 
da cidade, que foi deputado 
estadual por três vezes e pre-
feito de Assu por três manda-
tos, e 64% disseram que não 
votariam. “Essa resposta indi-
ca que o leitor não vota pelo 
pedido de ninguém. É uma 
postura nova de autonomia”, 
destacou Paulo de Tarso.

AVALIAÇÃO
Patrício Júnior, que segue 

na frente do seu adversário 
com uma pequena diferen-
ça, tem o apoio do governa-
dor Robinson, que não está 
bem avaliado na visão dos 
assuenses. A gestão estadual 
tem apenas 20.8% de aprova-
ção na cidade, quando 43.4% 
reprovam a administração de 
Robinson. Outros 29.8% dis-
seram que se sentem indife-
rentes quanto a isso e 6% não 
têm opinião formada.

Patrício também é candi-
dato da situação, com o apoio 
do prefeito Ivan Júnior, que 

está terminando seu segun-
do mandato. Ivan está me-
lhor avaliado que o governa-
dor em Assu. Tem 50.4% de 
aprovação e uma reprova-
ção de 29.8%. Entre os entre-
vistados, 18.2% disseram que 
estão indiferentes e 1.6% não 
têm opinião formada sobre a 
administração municipal.

Na pesquisa não estimu-
lada, quando os entrevista-
dores não citam nomes, Pa-
trício Junior obteve 39.2% das 
intenções contra 38.6% de Dr. 
Gustavo. Teve 17.8% dizen-
do quenão sabiam e os que 
não votariam em ninguém 
somam 4.2%. Ivan Júnior foi 
lembrado por 0.2%.

CÂMARA
Para a Câmara Municipal, 

42% do eleitorado de Assu 
ainda não sabe em quem vo-
tar e outros 3% não pretende 
votar em ninguém.

Entre os nomes citados 
pelas pessoas que mencio-
naram nomes de algum can-
didato a vereador estão Fa-
bielle (6.2%) Beatriz e Pauli-
nho de Marlene (3.6%), Wal-
dson e Elisângela (2.4%), 
Heliomar, Stelio, João Paulo 
e Walace (2.0%), Paulo Bri-
to (1.8%), Xavier Enfermeiro 
(1.6%), Chico Lavoisier, Ma-
teus, Pipa/Flavio Cruz, Do-
rinha Medeiros e Te (1.2%), 
Clebson Corsino, Rosal-
vo (1%), Arnóbio Júnior, Ro-
meu, Antônio José, Everal-
do, Gilvete, Dedé Taxista, 
Delkiza e Wedson (0.8%), 
Junior de Joao Lourenço, 
Odelmo, Xavier Junior Men-
dubim, Walter e Lavoisier 
(0.6%), João Brito, Sérgio Ro-
cha, Tião e Júnior Do Trapia 
(0.4%), Etelvino, Riza, Um-
berlindo, Neto do Crediá-
rio, Rejane, Débora Almeida, 
Renato da Farmácia, Eli, Dr. 
José, Sonia da Pesca, Delson, 
Robson, Eliosvaldo, Lorena, 
Evanoel, Ivan Júnior, Ronal-
do, Júnior, Irmão Hélio, Ma-
noel Galvão, Ivo, Irmão Gló-
ria, Xavier Cadete, Rafhael 
Rodrigo, Vouclene e Chico 
de Vinauba (0.2%). 

Dentre estes, os vereado-
res Wedson, Heliomar, João 
Brito, Everaldo, Xavier Cade-
te, Sérgio Rocha, João Brito, 
Arnóbio Júnior, Wedson e Ju-
nior aparecem fora do núme-
ro de vagas.

Já os vereadores Breno, 
Leosvaldo não foram cita-
dos e os vereadores Tê, João 
Paulo, Elizângela e Waldson 
são os que aparecem dentro 
das 15 vagas disponíveis na 
Câmara.

// Apoiado pelo prefeito Ivan Júnior, Patrício Júnior aparece com 43.4% das intenções de voto

JEAN LOPES

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 2

// Gustavo Soares, com 42,2% da preferência, é filho de Ronaldo Soares

REPRODUÇÃO

O presidente da Repú-
blica em exercício, 
Rodrigo Maia, dis-

se ontem (19), em São Pau-
lo, que não acredita em nova 
alteração das regras de finan-
ciamento eleitoral – que não 
admite doações empresariais 
– como defendem alguns de-
putados e senadores. No en-
tanto, segundo Maia, não é 
possível chegar ao financia-
mento de campanha exclusi-
vamente público sem uma re-
forma eleitoral, com mudan-
ças, por exemplo, no sistema 
de voto.

“Acho que não vai mudar 
[a forma de financiamento]. 
E, não mudando, se impõe 
uma reforma do sistema elei-
toral. A próxima eleição não 
será como essa porque nes-
sa você vai ver, objetivamen-
te, poucos tiveram recurso do 
fundo partidário para fazer 
eleição”, disse.

Segundo Maia, o Estado 
não tem hoje condições de fi-
nanciar todas as campanhas. 
“Qual regra você vai criar para 
escolher, entre os 46 candida-
tos a deputado federal no Rio 
[de Janeiro], quem vai receber 
quanto [do dinheiro público 
para a campanha]?”, questio-
nou o deputado após evento 
na Associação Comercial de 
São Paulo, na capital paulista.

“A manutenção do sis-
tema de financiamento pú-
blico, que eu acho que será 
mantida, impõe a lista fecha-
da. Você passa a ter uma elei-
ção por estado para deputa-
do estadual e uma para de-
putado federal, por partido”, 
acrescentou.

PRÉ-SAL
Maia disse que o Congres-

so deve colocar em votação 
ainda este ano o projeto que 
altera o regime de partilha do 
pré-sal, que tramita na Câma-
ra dos Deputados. “O pré-sal, 

na primeira semana de outu-
bro vamos votar, com certeza. 
E acho que vai passar bem”, 
disse.

Além disso, Maia prevê 
que a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) do Teto 
de Gastos também seja apro-
vada em 2016. 

Maia assumiu ontem (18) 
a Presidência da Repúbli-
ca interinamente mo lugar 
do presidente Michel Temer, 
que está em Nova York para 
a 71ª Assembleia Geral da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU).

// Financiamento eleitoral 

Maia não acredita em 
mudança nas regras

// Campanha

Lula volta quinta a Natal
para ajudar Mineiro  

O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
fará nesta semana 

um tour pelo Nordeste para 
participar de campanhas de 
candidatos a prefeitos do PT. 
Até o momento, já estão mar-
cadas participações do petis-
ta em Fortaleza (CE), no Re-
cife (PE) e em Natal. 

Amanhã, 21, Lula estará 
na capital cearense para par-
ticipar de comício ao lado da 
deputada federal e ex-prefeita 
Luizianne Lins (PT-CE), que 
tenta voltar à Prefeitura de 
Fortaleza. O evento está mar-
cado para 16 horas na Pra-
ça do Ferreira, no centro da 
cidade.

Na quinta-feira, 22, o ex-
-presidente irá ao Recife para 
participar de evento do can-
didato do PT à Prefeitura da 
capital pernambucana, João 
Paulo. O petista é uma das 
principais apostas do partido 
para vencer as eleições muni-
cipais nas capitais brasileiras.

No Rio Grande do Norte, 
também na quinta, o ex-presi-
dente vem participar de uma 
plenária com os candidatos a 
prefeito e vice-prefeita de Na-
tal pela Frente Popular da Ci-
dadania, Fernando Mineiro 
e Carla Tatiane, a partir das 
14h, na Praça da Árvore de 
Mirassol. O evento é aberto a 

toda militância e à população 
em geral.  

Antes da plenária, Lula 
participa de almoço de ade-
são para arrecadar doações 
para a candidatura de Minei-
ro e Carla. É a segunda vez, 
nesta campanha, que ele vem 
a Natal. O ex-presidente este-
ve em agosto passado na con-
venção que lançou a chapa 
da coligação formada pelo PT 
e PCdoB.

Na opinião de Fernando 
Mineiro, a participação de 
Lula na campanha é funda-
mental. “Temos a convicção 

que iremos ao segundo tur-
no e venceremos a eleição. A 
presença do Lula nos enche 
de motivação, porque, apesar 
da tentativa de linchamento 
midiático, o povo reconhece 
nele o melhor presidente da 
história do Brasil”, comentou. 

Lula participará dos even-
tos na mesma semana em 
que o juiz federal Sérgio Moro 
deve decidir se aceita ou não 
a denúncia por corrupção e 
lavagem de dinheiro no âm-
bito da Operação Lava Jato, 
apresentada na semana pas-
sada pelo Ministério Público.

// Rodrigo Maia, presidente da República em exercício // Luiz Inácio Lula da Silva, ex-presidente: plenária com os candidatos
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Diz o tradicional Lelo Uni-
versal: “Forma de governo em 
que o poder está nas mãos de 
algumas famílias poderosas; a 
oligarquia substituiu em Ate-
nas a realeza primitiva. Fig: 
Preponderância de um pe-
queno número de pessoas 
nos negócios públicos.”

A campanha do deputa-
do Fernando Mineiro resol-
veu aproveitar a primeira pas-
sagem do ex-presidente Lula 
por Natal, para a convenção 
do PT, como seu carro-chefe 
repetindo o trecho do discur-
so onde o ex-presidente classi-
fica o deputado Fernando Mi-
neiro como “o cara” (atribu-
to também oferecido à vice, 
Carla) e se fixa no combate às 
oligarquias, no discurso res-
trito, apenas, às oligarquias 
familiares,

Com a desenvoltura com 
o que o ex-presidente pode es-
tar falando em corda, numa 
casa de enforcados. Afinal de 
contas, o conceito amplo de 
oligarquia não restringe, ape-
nas, às oligarquias familia-
res, mas “a preponderância de 
um pequeno número de pes-

soas nos negócios públicos”. 
Do jeito que o PT tem feito no 
Rio Grande do Norte nos últi-
mos vinte anos, quando a sigla 
partidária tem servido apenas 
para a dupla Fátima Bezerra-
-Fernando Mineiro, desde que 
saíram do Sindicato dos Pro-
fessores e tomaram o coman-
do partidário. 

Para comprovar essa afir-
mação basta pedir os nomes 
que o partido lançou em to-
das as eleições – TODAS –ma-
joritárias, nos últimos 25 anos. 
Além de ter perdido a gran-
de oportunidade de crescer, 
nos 13 anos em que ocupou a 
Presidência da República. Não 
teve pra ninguém; só deu Fáti-
ma e Mineiro. 

Na última eleição, por 
exemplo, para assegurar sua 
reeleição, Mineiro, sem que-
rer correr riscos disputando 
uma cadeira de Deputado Fe-
deral. E impediu as candidatu-
ras de maior densidade eleito-
ral, temendo ser ultrapassado 
por alguns deles. A manuten-
ção do mandato de Deputado 
Estadual de Mineiro, garantida 
num acordo com Fábio Dan-

tas, do PC do B, assegurou a 
preservação das duas cadei-
ras e abriu espaço para o de-
putado eleito Carlos Augusto 
Maia, de uma legenda menor. 
Maia foi menos votado do que 
vários nomes do PT escalados 
para a Deputação Federal, aju-
dando na eleição de Beto Ro-
sado, do PP. A Oligarquia petis-
ta se manteve inalterada. Fáti-
ma, que teve a coragem de cor-
rer riscose elegeu-se Senadora, 
numa disputa com a ex-gover-
nadora Wilma de Faria. E Mi-
neiro, Deputado Estadual, can-
didato a Prefeito de Natal. Com 
as bênçãos do próprio Lula.

Nas oligarquias familia-
res, ao longo desse tempo – 
pelo menos – apareceram no-
vos nomes: Felipe na família 
Maia; Walter e Felipe, na fa-

mília Alves; Rafael, na família 
Motta; Jacó, na família Jáco-
me, e Érico para vereador. En-
quanto isso, o PT continuou 
com a dupla Fátima e Minei-
ro, sem brecha para mais nin-
guém. – Nada capaz de carac-
terizar mais uma oligarquia 
do que essa realidade. Nem 
mesmo na Câmara Municipal 
de Natal, o PT conseguiu se 
oxigenar, mantendo os vete-
ranos Hugo Manso e Fernan-
do Lucena, que aceitaram este 
como o próprio limite eleitoral

Mesmo sem estar com 
essa bola toda, a presença de 
Lula desproporcional a sua 
capacidade de transferir votos, 
é explicada por alguns estrate-
gistas como um apelo ao elei-
torado de esquerda que pode 
se fracionar entre Mineiro e 
o professor Robério Paulino, 
do PSOL e, agora como parte 
de sua defesa da acusação de 
ser o Comandante Máximo 
da Propinocracia. Nesse con-
texto, falar em oligarquia, no 
Rio Grande do Norte, pode ser 
uma temeridade. Com o risco 
de testemunharmos o roto fa-
lando mal do esfarrapado.

Nossas Universidades
Divulgado ontem o RUF 
(Ranking Universitário Folha) 
que o jornal Folha de S Paulo, 
organiza há seis anos. Desta 
vez apreciando o resultado 
de 195 universidades de todo 
o Brasil. Do Rio Grande do 
Norte foram classificadas 
quatro: 1 – UFRN, 23º lugar, 
com média 83.84; 2 – Ufersa, 
situada na 95ª posição, 
com média, 42.94; 3 – Uma 
entidade privada, a UnP 
classificou-se no 113º posto, 
com média 39.21; e 4 – A 
UERN, estadual, 149º lugar e 
média 28.10.

Não volta
Do advogado Erick Pereira, 
presidente do Conselho 
Eleitoral da OAB, em 
entrevista ao jornal O 
Estado de S Paulo sobre a 
volta do financiamento de 
empresas às campanhas 
eleitorais: “Nós não podemos 
permitir voltar à origem dos 
problemas. Acredito que 
a operação Lava Jato e o 
mensalão funcionaram como 
um processo pedagógico 
– processo esse que nos 
ensinou que o financiamento 
empresarial estava na origem 
de muitos problemas e casos 
de corrupção”.

80 anos
Completa 80 anos, hoje, da 
chegada dos primeiros padres 
salesianos a Natal, para fundar 
um colégio masculino. Com 
a chegada deles, os filhos 
do industrial Jovino Barreto 
deixaram a Vila Barreto, onde 
moravam, na Praça Augusto 
Severo, Ribeira, para que ali 
fosse instalado o Colégio 
Salesiano São José, onde  vem 
funcionando deste então.

IFRN e robótica

Alunos do IFRN participaram 
em Lages, SC, da Informatix 
Brasil, e trouxerem a 
classificação para representar 
o Brasil no México e Romênia, 

na área de robótica. A equipe 
do Campus de Santa Cruz 
conquistou medalha de 
ouro e a classificação para a 
Informatix Latinoamerica, no 
México. A equipe de Pau dos 
Ferros vai representar o Brasil 
em Bucareste, Romênia. 
A Informatix tem alcance 
mundial para estimular 
jovens cientistas.

Professor Emérito
Tendo no seu acervo a 
contribuição para a formação 
de aproximadamente dois mil 
cirurgiões-dentistas em quase 
meio século de atividades na 
nossa Universidade Federal, 
o professor Leão Pereira 
Pinto, do Departamento de 
Odontologia, foi aprovado 
para receber a horária do 
título de Professor Emérito da 
Instituição.

Central pronta
O Governo do Estado 
prorrogou, por mais 15 dias, 
o prazo para seleção das 

cooperativas, associações, 
organizações de agricultores 
familiares e pessoas físicas 
que pretendem ocupar a 
Central de Comercialização 
da Agricultura Familiar 
em Natal, que entra em 
funcionamento logo que a 
ocupação seja concluída. A 
Central conta com 32 boxes. 
Uma lanchonete e 50 “pedras” 
para comercialização dos 
diferentes produtos.

Resíduos sólidos
O Governo do Estado está 
disponibilizando, através de 
site, a versão preliminar do 
Plano Estadual de Resíduos 
Sólidos, que vai nortear as 
ações do Estado e Municípios 
no que diz respeito a coleta, 
armazenamento e destinação 
dos resíduos, bem como a 
utilização de catadores neste 
processo.

Escola Pública
Marcando a passagem da 
Semana Nacional do Trânsito, 
o Detran decidiu instituir a 
Escola Pública de Trânsito, 
destinada a promover a 
política nacional do Trânsito, 
bem como a execução de 
ações e cursos voltados para 
o exercício da cidadania e 
mobilidade e segurança.

Casa de enforcados

ZUM  ZUM  ZUM

nossa reação ao ppi

Levante-se!

É prudente, e importante, que a Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte, mais do que se sensibilize, reaja à 
possibilidade de o estado ficar de fora do Programa de Par-
cerias de Investimento que o governo federal lançou na se-
mana passada. 

É do papel da entidade estimular a classe produtiva e mo-
bilizar a classe política a fim de pleitear uma projeção maior 
do estado - e, claro, assim assegurar presença em programas 
que possam resultar em mais investimentos. 

O PPI deve contar com R$ 30 bilhões dos bancos públi-
cos e foi criado para ampliar e fortalecer a relação entre o Es-
tado e a iniciativa privada. O objetivo principal é gerar empre-
gos e crescimento para o País por meio de novos investimen-
tos em projetos de infraestrutura e de desestatização, segun-
do informou o governo.  

No entanto, não se vislumbra, de acordo o presidente da 
Fiern Amaro Sales que o RN seja, ao menos no primeiro mo-
mento,  beneficiado - daí a intenção dele, anunciada na se-
mana passada, de procurar o governador Robinson Faria, re-
presentantes dos outros poderes - legislativo e judiciário - e 
iniciativa privada. 

O dirigente pensa em ir à Latam voltar a tratar com a di-
retoria sobre a possibilidade da companhia aérea retomar as 
negociações para instalar uma central de logística no Nor-
deste, que pode ser propulsora de vários outros negócios em 
paralelo. 

Por se tratar de uma empresa privada, sujeita, primeira-
mente às condições do mercado, talvez a presença da comi-
tiva não renda, de imediato, o resultado esperado. Mas o fato, 
pura e simples, de a Fiern conseguir mobilizar essas forças já 
será bastante. E pode sinalizar: juntos, podem obter mais es-
paço para o estado. Resta, primeiro, conseguir reunir e mobi-
lizar para poder falar mais grosso em Brasília, para usar uma 
metáfora.

O estado tem, sim, de fazer valer a sua voz porque em inú-
meras áreas é credor do governo federal. Basta citar a explo-
ração de petróleo e, agora, o potencial nas novas matrizes 
energéticas. O RN precisa, tanto quanto os vizinhos, partici-
par de todos os projetos feitos pelo governo federal que pos-
sam estimular o desenvolvimento.  

Reações como essa da Fiern são, evidentemente, bem 
vindas. Melhor ainda será quando o estado conseguir mon-
tar um gabinete permanente para responder de imediato 
quando os interesses do estado parecerem em risco.

A imagem divulgada numa rede social era bem interes-
sante, remetia, acho, a uma pintura renascentista, uma mu-
lher deitada sob umas almofadas e um enorme couro de ti-
gre e, uma outra mulher, de pé, tentava despertá-la. Mas, a fra-
se que colocaram para acompanhar a imagem me impres-
sionou mais ainda: “Vamos levantar, que os paradigmas não 
se desconstroem sozinhos”.

 Às vezes, levantar para desconstruir um paradigma é di-
fícil. Quando me lembro que passei seis longos anos da mi-
nha vida esticando o meu cabelo com química, e queimando 
o casco da cabeça naquelas sessões de tortura que era fazer 
escova quase toda semana, para me sentir “lisa” e aceita pe-
los outros, sei que ao assumir de vez meus cachos foi sim uma 
quebra de paradigma. Muito antes dessa onda - muito favo-
rável a meu ver - de valorizar os cachos das madeixas femini-
nas. Atitude essa, a meu ver, que é a afirmação de uma iden-
tidade negra e crespa que eu e tantas outras mulheres carre-
gamos na genética. E não há problema algum em sustentar 
isso.  Afinal, antes de tudo a gente precisa assumir quem é, sa-
ber de onde viemos e para onde queremos ir. Não sou contra 
qualquer tipo de tratamento, cuidado ou estética que a pessoa 
queira fazer para se sentir melhor. Mas discordo veemente-
mente da ditadura da estética imposta pela futilidade do con-
sumo e da busca desesperada por um modelo ideal jamais al-
cançado. Porque, o que o mercado quer, é que jamais alcance-
mos a felicidade. Ou, melhor, a liberdade de não precisar ser 
feliz o tempo todo. Uma pessoa plena e consciente de seu cor-
po, seu rosto e suas marcas não se frustra e, logo, não continua 
no desespero de comprar e buscar novas fórmulas de perfei-
ção e aceitação. É um ciclo vicioso e cruel e todos estamos fa-
dados a cair nele, até decidirmos quebrar o paradigma. 

Vamos a mais uma quebra de paradigma: não somos obri-
gados a ser felizes o tempo inteiro. Segundo, admitir-se não ser 
feliz full time não é sinônimo de “drama” ou de infelicidade. É 
sinal de que estamos conscientes de nossas fraquezas, angús-
tias, falhas e que o mundo não gira na órbita do nosso querido 
umbiguinho. Ok, as pessoas podem fazer o que quiserem com 
seus umbigos (inclusive drenar e lipar); mas, para isso, não 
precisam anular como funcionam e vivem os umbigos dos ou-
tros. Mais trabalho, respeito e menos narcisismo, por favor!

O que é engraçado no mundo dos narcisistas de plan-
tão é que tudo de ruim que lhes acontece, eles colocam cul-
pa na “inveja” dos outros. Esquecem que ninguém é capaz de 
sustentar 24 horas do dia, um mundo de fantasia e falsidade. 
Todo mundo tem remela, meleca, solta gazes e problemas, 
inclusive os que tentam sustentar que suas vidas são perfei-
tas. Incapazes de perceber que as pessoas, de um modo geral, 
estão vivendo suas vidas e “andando” para quem nada tem 
nada mais a oferecer a não ser velhos paradigmas.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DA FIERN, AMARO 
SALES, DEFENDENDO UM PACTO PELO 
DESENVOLVIMENTO.

“Desanima ver o volume de 
investimentos do PPI. Para o 
RN não vem muita coisa”.

• O Fluminense assina, hoje, contrato 
de patrocínio master na sua camiseta. 
E não será a Caixa Econômica, que já 
patrocina Vasco e Flamengo.
• Pobre América, terminou na 
Série D. O América está em boa 
companhia, a Portuguesa, de São 
Paulo, que também já foi Série A.

• Nayara Santana, gerente de 
Promoção Internacional da 
Emprotun, vai à feira de Turismo FIT, 
em Buenos Aires, dia 29.
• O Departamento de Fisioterapia 
da UFRN inicia hoje um programa 
de ações terapêuticas para mulheres 
com menopausa.

• Hoje é o Dia do Gaúcho.
• O Governo do Estado teria nove 
dias para juntar a folha de pagamento 
de setembro. Teria.
• Gildeon Costa assume presidência 
do Conselho Regional de Psicologia.
• Um total de 11.705 empregados 
da Petrobras aderiram ao Programa 

de Incentivo ao Desligamento 
Voluntário da empresa.
• O total investido em geração de 
energia eólica no RN chega à casa dos 
R$ 12 bilhões.
• A Câmara de Natal instituiu uma 
nova  medalha, a Comenda Zumbi 
dos Palmares.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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O ácido corrosivo da cre-
dibilidade é destilado pelo es-
petaculoso. A sua própria ex-
pressão - espetaculoso-já ex-
põe a deformidade do que 
poderia ter sido um bom es-
petáculo. Foi o adjetivo usa-
do no editorial sisudo da Fo-
lha de S. Pauloe por vários 
analistas. O Ministério Públi-
co passou essa sensaçãona 
forma de denunciar Lula na 
Operação Lava-Jato e não só 
expor os crimes que a ele atri-
bui. Foi feroz caçada a uma 
fera que é preciso abater, sob 
pena de ser engolidopor sua 
boca.

Basta citar, para não ir 
muito longe, o que escreveu 
Reinaldo Azevedo em artigo 
na Folha de S. Paulo de sex-
ta-feira passada - ‘Denún-
cia Inepta, Lula impune’ -, 
ele que marca suas análises 
com as mais contundentes 
adjetivações contra os petis-
tas, a quem chama de petra-
lhas: ‘Não escrevo, não falo e 
não penso para saciar a sede 
de sangue de ninguém’. E a se-
guir: ‘Ou as coisas são feitas 
segundo as regras do Estado 
democrático (e atenção para 
o conectivo!) de Direito ou 
não servem’.

Os bacharéis do Direi-
to com raras exceções erram 
feio todas as vezes que pas-
sam ao campo da comunica-
ção. Quando trocam a corte 
jurídica pelo tribunal da opi-

nião pública. Lá, no mais das 
vezes, emplacam evidências 
que vão além das provas ma-
teriais; aqui, malgrado o ar-
roubo jovem de alguns, resva-
lam para o espetaculoso que 
banha as acusações no vina-
gre com gosto de vingança, 
e tudo quanto a Justiça não 
deve fazer, por maior que seja 
seu poder constitucional-
mente garantido.

Na mesma edição, segun-
da página, Hélio Schwarts-
man, um das mais sólidas vi-
sões da Folha, cita a velha 
achega popular da monta-
nha parindo um rato, o exa-
gero e a perda de limite nas 
expressões fortes que Hé-
lio resume:‘comandante má-
ximo do petrolão’, ‘artífice da 
propinocracia’ e ‘maestro da 
orquestra criminosa’. Para 
afirmar: ‘A questão é que, no 
registro do direito penal, isto 
é, para mandar alguém para 
o xadrez, precisamos mais 
do que reflexões éticas e 
verossimilhanças’.

Bernardo Mello Franco, 
por sua vez, sem desconhe-
cer que a reação de Lula foi 
também de tentar salvar o 
mito que ele é e ele mesmo 
criou, prefere elogiar a clara 
serenidade do ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
e Aécio Neves. Logo na quin-
ta página, Oscar Vilhena Viei-
ra chama a atenção: ‘Fase que 
precede ação criminal requer 

cuidados’. Para ele, esse aço-
damento pode ferir ‘o princí-
pio da presunção da inocên-
cia’. Para ele, o que faltou foi 
‘uma clara compressão dos 
limites’.

E vem o artigo de Marce-
lo Coelho - ‘Falta um boca-
do’: ‘O que mais enfraquece 
a tese da acusação é o fato de 
dois terços do documento - 
até página 92 - serem ocupa-
dos pela descrição do esque-
ma’. A seguir: ‘O papel efetivo 
de Lula é tratado com muita 
retórica e pouco fundamento 
documental’. E logo encerra: 

‘Em resumo, não é fácil acre-
ditar no que diz o documento 
quanto ao ‘comando’ de Lula, 
mas não é fácil apostar que 
o relato seja suficiente para 
uma condenação’.

Além das opiniões, inclu-
sive de Lula no verdadeiro co-
mício e na ocupação do mes-
mo tempo da denúncia no 
Jornal Nacional - o que proje-
tou sua palavra - a Folha ain-
da publica uma matéria de ti-
tulo assim: ‘Ação baseou-se 
em Corrêa, Delcídio e Cer-
veró’. As acusações de che-
fe, maestro e comandante fo-
ram dos três que, além de de-
latores, são réus do Lava Jato. 
O que não invalida seu di-
reito de acusação, mas pode 
não ser suficiente como pro-
va material ao ser julgado pe-
los tribunais. 

Bom redator, o toque per-
feito no conjunto de formu-
lações publicado pela Fo-
lha, na edição de quinta-fei-
ra, reunindo as repercussões 
e análises do episódio, coube 
a Reinaldo Azevedo, até por 
sua ferocidade no trato com 
seus ‘petralhas’,vencer o ju-
ridiquês estéril e ultrapassa-
do: ‘Há uma boa possibilida-
de de o buliçoso procurador 
ter assinado na quarta-feira 
(dia 14), a absolvição do che-
fão petista’. Ficam os registros 
de um jornalismo que não 
caça vítimas, apenas expõeas 
contradições. 

Do espetaculoso

‘Se esperam que 
condescenda com o show de 
Deltan Dallagnol, podem 
tirar o cavalo da chuva’.
Reinaldo Azevedo

1. BOBAGEM
Não deixa de ser um pou-

co de xenofobia a postura do 
advogado Luiz Gomes, candi-
dato a vice da deputada Már-
cia Maia, ao apontar na pro-
paganda eleitoral que o depu-
tado Álvaro Dias é de Caicó.  

2. ORA...
O próprio prefeito Carlos 

Eduardo Alves nasceu no Rio, 
é, portanto, carioca. O deputa-
do Fernando Mineiro, como 
seu nome mostra, é de Minas. 
Nada altera para pio a real po-
sição de nenhum deles.

3. AINDA
A ex-governadora Wilma 

de Faria é mossoroense, três 
vezes a prefeita de Natal com 
três votações e uma das maio-
res lideranças em Natal ao 
lado do também ex-prefeito e 
hoje senador Garibaldi Filho.

4. ALIÁS
O advogado Luiz Gomes 

que representa o Partido Eco-
lógico Nacional, PEN, na cha-
pa de Márcia, é natural de 
Florianópolis, Santa Catarina. 
Nem por isto o fato o descre-
dencia a ser candidato a vice.

PATRIMÔNIO - O professor 
e advogado Armando 
Holanda aceitou o apelo do 
deputado e amigo Antônio 
Jácome e vai assumir a 
representação local do 
Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional com sede 
na Ribeira. 

ESTILO - Com 
experiência de Procurador 
da República hoje 
aposentado, ele que 
chefiou a procuradoria  no 
Rio Grande do Norte vários 
anos, os impasse jurídicos 
serão pactuados agora com 
mais serenidade. 

CUIA - No Senado o 
quadro pelo jeito é ruim: 
o impeachment tirou de 
campo a senadora Fátima 
Bezerra e o fisiologismo 
anulou força dos senadores 
Garibaldi Filho e José 
Agripino. Estamos de mala 
e cuia. 

ALIÁS - Na hora grave 
da crise, quando os 
governadores recebem ‘não’ 
ao que pedem, faz falta 
a presença de Henrique 
Alves. Amigo Michel Temer, 
seria a única porta. Não 
temos interlocutores de 
verdade. 

PAIOL - O ex-deputado 
Eduardo Cunha ainda 
tem munição no paiol. Vai 
contar muita coisa do que 
viveu e assistiu no livro 
que lança até dezembro. 
Inclusive o pacto 
fracassado com Dilma e 
Temer. É fogo!

SERTÕES - Três ex-
diretoras da Cosac Naify, 
a editora que fechou, se 
uniram e criaram a Ubu, 
nova editora que vai fazer 
a grande estréia editorial 
com a edição crítica de 
Os Sertões, de Walnice 
Nogueira Galvão.

DETALHE - A ideia da 
editora se chamar Ubu é 
do título do livro ‘Ubu Rei’, 
de Alfred Jarry, autor que 
está com ‘O Supermacho’ 
também entre os 
lançamentos da Ubu neste 
ano. A editora já 35 títulos 
garantidos. 

CAVACO - Vai ser hoje 
no início da noite, o 
lançamento do ‘Método 
Didático para Cavaquinho’, 
de Alexandre Moreira, 
professor do Instituto de 
Música Waldemar Oliveira. 
Com direito a ouvir o sarau 
regional. 

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: Intuição E Vitalidade Da Juventude
Como é importante observar-mos a intuição e a energia 

vital da juventude! Como é repleta de sabedoria sua imagi-
nação! Como é profundamente agudo seu poder intuitivo! 
Para que os jovens se desenvolvam de modo sadio, descon-
traída e vigorosamente, se faz ne-cessário orientar seu com-
portamento e energia para o lado absolutamente cons-tru-
tivo, fazendo também com que a juventude escolha uma di-
versão ou qualquer atividade na qual possam aplicar força 
física e mental ao mesmo tempo. Façamos, neste momento, 
um estudo do método de como desenvolver de modo posi-
tivo o poder intuitivo da juventude.

A intuição se constitui na realidade em uma força extra-
ordinária. É uma espécie de percepção a qual difere profun-
damente da imagi-nação. Constitui-se em faculdade extras-
sensorial, que admite a partir do conhecimento de uma par-
te um entendimento claro e instantâneo do global. Nos di-
zem os tratadistas, inclusive o autor de "A Verdade da Vida"  
Mestre Taniguchi que "a intuição é necessária para todas as 
pessoas de quaisquer ramos de atividades. Sem esta facul-
dade extrassensorial, pessoa alguma poderá alcançar gran-
de de-senvolvimento ou realizar uma obra verdadeiramen-
te grandiosa".

Durante nossas existências, temos várias vezes sido 
abordado por uma infinidade de jovens, principalmente 
crianças, que nos tem fuzilado com perguntas como: Por 
que existem estrelas no céu? Por que brilham? Por que elas 
não caem? Será que já repreendemos a muitos deles? Será 
que nunca respondemos que "é natural as estrelas brilha-
rem" que é “natural as flores desabrocharem”? Tais expres-
sões que procuram resolver todos os mistérios com ape-
nas um "é natural" terminam atrofiando a "capacidade de 
se maravilhar" dos jovens ou das crianças. 

A inspiração, caros leitores, é a luz que vem projetada 
do mundo dos mistérios e que só atinge os que sabem se 
maravilhar! Portanto, muito cuidado com a intuição e a ma-
nutenção da força vital da juventude, fatores preponderan-
tes para a formação de uma geração, que poderá se preocu-
par com a instalação, em um futuro próximo de um mun-
do melhor!
José De Anchieta Cavalcanti

Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Irmã Morte
Um mergulho, apenas um mergulho e aquilo que nome-

amos vida desaparece. Um só mergulho e, em segundos, as 
paredes de nossa fortaleza implodem e nossa história é ar-
rastada pela correnteza do rio. Lá se vão nossa glória, nosso 
talento, nossas posses, nossos desejos, nossos planos, nos-
so futuro imaginado. Lá se vão, rio abaixo, até se dissolve-
rem nas águas contínuas. 

É a morte. Universal e inevitável. Democrática e pontual. 
Serena e tranquila, mesmo sob os apupos e fúria de quem 
não suporta a sua face.

A morte do ator Domingos Montagner– prematura, se-
gundo aquilo que consideramos normal para a trajetória do 
homem na Terra – não apenas levou dor e pesar aos  fami-
liares do ator, mas também abalou o país, fazendo-nos refle-
tir sobre a Indesejada. 

Talvez seja esse o detalhe mais positivo – sim, eles tam-
bém existem nos piores momentos – da morte repentina de 
pessoas famosas e talentosas. Ela nos chacoalham, desper-
tando-nos momentaneamente das ilusões para encarar-
mos a maior das realidades: todos morremos.

Não há condenação nesse fato da existência, como cos-
tumamos admitir a partir de nosso apego à própria identi-
dade e aos eventos efêmeros que a constituem. No momen-
to da criação, conforme a simbologia bíblica, Deus criou o 
Anjo da Morte e “viu que era bom”. Morte e vida são faces da 
mesma moeda. É a morte que torna fresco o viver, a tudo re-
novando na esteira contínua da vida.

Do ponto de vista da consciência, a morte é o encon-
tro com a Verdade. Seria um momento precioso para reali-
zarmos a entrega de nós mesmos, tantas vezes evitada em 
meio aos jogos e ilusões da vida, mas, mesmo assim, não 
queremos abrir mão do controle. Preferimos gritar, esper-
near, reagir com desespero e ridículo ou tentar escapar ao 
medo e manter o controle através de conceitos pessimistas 
ou otimistas sobre o fenômeno.

Como diria o rabino Nilton Bonder, “a vida e a morte se 
beijam como a Verdade e o Amor”. Enquanto vivemos, mor-
remos a cada dia, nossas células morrem e se renovam.  E 
para que vivamos bem, saudáveis, é necessário que nossas 
células saibam morrer e se reciclar. A morte e a vida são par-
ceiras, não adversárias.

A impermanência é uma lei do universo. Tudo passa. 
Bastaría-nos compreender essa norma para entendermos 
a morte e, mais que isso, acolhê-la.

Francisco de Assis, o santo cristão que mais percebeu e 
compreendeu a unidade do universo (hoje, ele é o padroei-
ro da Ecologia!) chamou a Indesejada de Irmã Morte. Ele, 
que nivelou todos os seres na fraternidade  (Irmão Lobo, Ir-
mão Ladrão, Irmão Leproso...), soube identificar na mor-
te uma companheira que abre as portas para a renovação, 
para outras dimensões de vida.

Em nosso mundo, que teme a morte ao ponto de excluí-
-la das conversas, a recordação de Francisco celebrando 
a sua passagem é emblemática. Os frades choravam, mas 
Francisco os fez cantar e renovar seus votos. E disso tira-
mos uma lição: o amor, que deixa a consciência tranquila, é 
o melhor caminho para compreender e confraternizar com 
a morte, nossa irmã.   

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

 ESTRUTURA ADMINISTRATIVA MUNICIPAL 
É sabido que a autonomia municipal se concretiza sob 

3 aspectos: político, administrativo e financeiro. Quanto ao 
aspecto político sua concretizaçao se dá desde a sua cria-
ção ou emancipação através da eleição de seu Prefeito, Vi-
ce-Prefeito e Vereadores, o que se repete a cada quatro anos 
e mais com a aprovação e edição de sua Lei Orgânica e de 
todas as leis que se fazem necessárias. Quanto ao aspec-
to administrativo, ela se faz através de sua organização ad-
ministrativa e regulação do seu funciinamento e gestão de 
seus recursos humanos, materiais e financeiros.

Neste aspecto é que sobressai a necessidade de defini-
ção de uma estrutura administrativa, que não deve ser so-
fisticada como tem sido observado via de regra, com Secre-
tarias, Departamentos ou que outras denominações tenha 
não condizentes com a realidade e mesmo com a capaci-
dade técnica e financeira do Município. Daí porque deve 
haver cuidado nesta definição para dotar a administração 
do mínimo necessário ao seu funcionamento e ao cumpri-
mento de seus encargos.

Muitas metodologias estão à disposição para a organi-
zação da administração municipal segundo os critérios da 
ciência da administração, bem como de outras fontes. In-
dispensável neste aspecto é examinar a divisão contida na 
Constituição Federal ao disciplinar ao dispor sobre os di-
versos assuntos, reunindo-os sob mesmos títulos ou capítu-
los. De tal forma que sob o título da  ordem econômica e fi-
nanceira vão ser encontrados os capítulos referentes à ati-
vidade econômica, à política urbana e à política agrícola e 
fundiária.

Assim como sob o título da ordem social vão ser encon-
trados os capítulos referentes à seguridade social, compre-
endendo a saúde, a previdência e a assistência social. Como 
também o capítulo destinado à educação, à cultura e ao 
desporto. Sem perder de vista assuntos dispersos pelos vá-
rios títulos e capítulos que poderão ser agrupados por cor-
relação ou mesmo por conveniência administrativa. Ade-
mais do que o título da organização do Estado deve ser es-
tudado para dele extrair competências municipais explíci-
tas ou implícitas.
Alcimar de Almeida 
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

José Narcélio Marques de 
Sousa, engenheiro civil, é meu 
amigo há mais de trinta anos. 
Observador agudíssimo des-
de os acontecimentos mais 
simples até os mais compli-
cados. Passamos muito tem-
po sem nos encontrarmos, até 
que uma viagem a Las Vegas, 
no ano de 2014, fez recrudes-
cer a amizade. A memória e o 
bom humor são algumas de 
suas características admirá-
veis. Tive a honra de “orelhar” o 
seu livro “Minha Seleção” e fi-
zemos um tríplice lançamen-
to no Iate Clube em agosto de 
2015, Maciel Matias com “Bebi 
água benta. E agora?” e eu com 
“Crônicas quase agudas”.

Já escreveu dois livros de 
memórias: “14º DRF. Os cami-
nhos de um distrito rodoviário” 
em 1996 e “A história da Escola 
de Engenharia da UFRN” em 
2003. Quando me convidou 
para redigir a orelha, escreveu-
-me com convicção: “Sinto-me 
honrado deter um livro apre-
sentado pelo segundo maior 
escritor do Rio Grande do Nor-
te, isto mesmo, o segundo, por-
que o primeiro é este modesto 
autor que vos agradece.”

Uma de suas crônicas, 
“Enochatos”, aborda os diver-
sos paladares experimenta-
dos pelos pseudoconhece-
dores de vinhos, os enólogos, 
sommeliers e enófilos: xixi de 
gato, sangue de porco cevado, 
couro de cela holandesa, asfal-
to derretido em fogo lento, ce-
reja sem caroço, cocô dormi-
do de égua parida, leite de lha-
ma caolha.

Sintonizado com estas crô-
nicas neste espaço às terças, 
enviou-me com o título de 
“Eu e os imortais” as seguintes 
histórias:

A imortalidade está no va-
lor da obra do acadêmico, me 
apraz relatar passagens envol-
vendo a mim e a três de nos-
sos imortais, pessoas que ad-
miro e estimo. Todos eles ado-
rando viver!

DIÓGENES DA 
CUNHA LIMA

Durante o Governo Geral-
do Melo (1987-1991), eu fui 

cedido pelo DNER ao DER-
-RN para atuar como Diretor 
de Obras e Operações do ór-
gão. Naquela oportunidade, 
efetuávamos melhoramentos 
na Via Costeira, em Natal,que 
recebeu moderna sinalização 
rodoviária. 

Surgiu-me,então,a ideia 
de criar mensagens de exalta-
ção à cidadepara serem insta-
ladas em pórticosdistribuídos 
ao longo dos 9 km da Costeira.
Recorri ao presidente da ANL, 
Diógenes,que encampou a 
sugestão.Ele me enviou fra-
ses criadas por acadêmicos,as 
quais, após difícil seleção, fi-
caram estampadasem placas 
na via. A iniciativa causou a 
melhordas impressões a cida-
dãos e turistas.

Dias depois, recebi a se-
guinte correspondência de 
Diógenes: ‘A frase que você 
me fez criarAqui todo dia é 
dia de Natal,foi manchete da 
Folha de São Paulo em Cader-
no de Turismo, saiu também 
publicada em várias revistas 
e jornais. Aécio Emerenciano 
pintou uma grande e bela tela 
sobre o tema. E, agora, o nos-
so talentosíssimo Moacyr Go-
mes pretende colocá-la na en-
trada da cidade. Pense como 
vai longe uma ideia – Natal, 
30/11/1998’.A insensibilidade 
do serviço público eliminou 
tais citações.

VALÉRIO MESQUITA
Conheci Valério como 

prefeito de Macaíba, eu tra-
balhando como engenheiro 
na representação do DNER 
naquele município. Em 2004 
fui procurá-lo no Tribunal de 
Contas do Estado para me 
prefaciar um livro que, por 
algum motivo, não o publi-
quei. Na oportunidade, ele fez 
questão de me indicar para o 
quadro de sócios efetivos do 
Instituto Histórico e Geográ-
fico do Rio Grande do Nor-
te, por conta de dois livros de 
memórias históricas do Esta-
doque eu escrevera.

Em 2015, ele presiden-
te do IHG/RN, resolveu re-
gularizar a situação de só-
cios eleitos e não empossa-
dos no Instituto. E lá estava 
eu.  Acordamos por uma pos-
se informal sem a festividade 
costumeira.No seu gabine-
te, enquanto me apresentava 
a membros da diretoria pre-
sentes à entrega do diploma, 
perguntou: “Afinal, Narcelio, 
quem o indicou para mem-
bro do IHG?”. De pronto, res-
pondi: “Foi Vossa Excelência, 
presidente, 11 anos atrás!” – 
gargalhada geral. 

ARMANDO NEGREIROS
Com este imortal com-

partilhei inúmeras e delicio-
sas passagens. Fizemos ami-
zade, ele ainda na condição 

de mortal, quando frequen-
távamos a Sociedade de Me-
dicina, em priscas eras.

Dono de invejável diversi-
dade cultural que tem ampa-
ro numa memória prodigio-
sa, Armando é conhecido por 
não perder disputas nas tan-
tas em que se mete. Dizem 
que, na pior das hipóteses, 
ele empata. Pois bem, foi no 
salão de jogos da Sociedade 
de Medicina, num começo 
de noite de uma sexta-feira, 
perante uma plateia numero-
sa de médicos, que ocorreu o 
nosso embate. E que embate!

Falávamos sobre vinho, e 
logo chegamos ao Liebfrau-
milch. Armando, antecipou-
-se e deu a sua versão: ‘Signi-
fica leite da mulher amada!’. 
‘Essa não é a tradução corre-
ta!’ – rebati. ‘E qual é o signi-
ficado, sabichão?’ – espevi-
tou-se ele. ‘A tradução é mon-
ge de Nossa Senhora’ – fa-
lei. ‘Aposto o que você quiser, 
como não é!’ –provocou-me 
confiante. Aceitei a disputa.

Criou-se um clima de ex-
pectativa no ambiente. Fui 
até minha casa e retornei 
com o livro,Vinhos, de Sérgio 
de Paula Santos, onde o autor 
explica que milchprovém 
do alemão antigo minch, 
que corresponde à forma 
moderna mönch, ou mon-
ge. Assim, Liebfraumilch 
quer dizer monge de Nos-
sa Senhora. Ganhei a apos-
ta sem fazer questão de re-
ceber o prêmio,pois me 
bastou o prazer de abater 
o mais aguerrido compe-
tidor da Sociedade em seu 
território.

Dias atrás, ao comentar-
mos aquele acontecimento 
jocoso, ele desabafou: ‘Você 
não sabe da melhor! Com 
base na sua informação eu 
fiz a mesma aposta com o 
primo e amigo Fernando Fer-
nandes Maia Filho, cirurgião 
buco-maxilar, e ele me apre-
sentouum livro que contesta-
va o seu. Nele,Liebfraumilch 
significa leite da mulher ama-
da. Portanto, eu perdi a apos-
ta duas vezes, pra deixar de 
ser teimoso’.

Humor imortal na visão 
de José Narcelio

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O América foi rebaixado para a Série D 
do Campeonato Brasileiro. O Alvirrubro 
conseguiu empatar com o Remo-PA por 
0 a 0 em um Mangueirão lotado neste 
domingo (18), mas não foi o suficiente para 
escapar da degola.

Com uma festa com menos protocolar, mais 
musical e informal, os Jogos Paralímpicos 
foram encerrados hoje (18) à noite no 
Maracanã.

A diretoria do ABC não deve solicitar à 
CBF mudança de mando de campo para 
a partida contra o Botafogo/SP, pelas 
quartas de final da Série C do Campeonato 
Brasileiro. 

América empata com Remo 
e está rebaixado para Série 

D: 

Para fugir de atiradores, 
homem invade missa no 

interior do RN: 

VÍDEO | “Eu tinha morrido 
pelo América hoje”, desabafa 

Thiago Potiguar: #NOVOaovivo trouxe ontem (19) uma super entrevista com o 
músico Sami Tarik.

Armando Negreiros
Médico e escritor    armandonegreiros@novojornal.jor.br

Jornal de
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Selic: 14,25% IPCA: +0,44%Euro 3,654

Ministro da Fazenda Henrique Meirelles disse que, se o governo federal socorrer as unidades 
federativas, a crise econômica vai se agravar; e que há uma retomada da confiança na economia

Estados têm de fazer ajuste e não 
depender da União, diz meirelles

O 
ministro da 
Fazenda, Hen-
rique Meirel-
les, afirmou 
ontem (19) 

que os governos estaduais 
também precisam fazer ajus-
tes nas despesas públicas e 
não esperar ajuda da União.

“O problema é quando o 
governador vê na União a so-
lução do seu problema”, en-
fatizou o ministro da Fazen-
da, ao falar sobre o ajuste fis-
cal na Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo 
(Fiesp).

Para Meirelles, se o gover-
no federal socorrer as unida-
des da federação, a crise eco-
nômica pode se agravar. “Eu 
não posso agudizar o proble-
ma, visando mitigar um efei-
to do próprio problema. Te-
mos que tomar cuidado para 
não matar o paciente ten-
tando tratá-lo. Os estados 
têm que ajustar a despesa, 
como a União está fazendo”, 
acrescentou.

Questionado pelo presi-
dente da Fiesp, Paulo Skaf, so-
bre os planos para os juros e o 

câmbio, Meirelles defendeu a 
autonomia do Banco Central. 
“O Banco Central autônomo é 
uma questão fundamental. E 
juros e câmbio é uma questão 
do Banco Central. Ministro da 
Fazenda não deve dizer o que 
o Banco Central deve fazer, 
principalmente em público”, 
disse Meirelles, que presidiu 
a autoridade monetária entre 
2003 e 2010.

“Ministro da Fazenda di-
zendo o que Banco Central 
deve fazer sobre juros e câm-
bio sempre atrapalhou mui-
to. Pelo menos essa foi mi-
nha experiência lá”, comple-
tou arrancando risadas dos 
empresários que assistiam à 
palestra.

CONFIANÇA 
Meirelles disse ainda que, 
“claramente”, há uma retoma-
da da confiança da sociedade 
no desempenho econômico. 
Segundo o ministro, nos úl-
timos anos, de 2011 a 2016, 
os indicadores que medem 
o humor e as perspectivas de 
empresários e consumido-
res estiveram em queda con-

tínua, tendência que se inver-
teu agora. “Os empresários e 
consumidores têm consciên-
cia de que estamos na dire-
ção certa”, ressaltou.

Ao defender a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) 241, que limita a ex-
pansão dos gastos públicos 

às taxas de inflação do ano 
anterior, Meirelles destacou a 
importância de medidas com 
impacto de longo prazo. “A 
primeira coisa é dar um sinal 
para a sociedade de que as 
despesas públicas serão con-
troladas. A segunda é dar um 
horizonte de previsibilidade. 

Ajustes de curto prazo ten-
dem a ser malsucedidos.”

Nesse sentido, Meirelles 
reconheceu que a aprova-
ção da PEC demandará tem-
po e discussão no Parlamen-
to e com a sociedade. “Não 
se faz uma reforma constitu-
cional em quatro semanas. É 

algo em que qualquer parte 
do mundo demanda um de-
bate intenso.”

O ministro da Fazenda 
voltou a destacar que o limite 
para o crescimento de despe-
sas não significa fazer cortes 
nos investimentos em saúde 
e educação. 

“Não há corte em despesa 
em saúde e educação. Elas te-
rão apenas uma manutenção 
em termos reais. Não conti-
nuaram subindo descontro-
ladamente”, disse Meirelles, 
lembrando que os recursos 
destinados a essas áreas se-
rão mantidos nos patamares 
atuais e reajustados pela in-
flação ao longo dos próximos 
anos.

Para Meirelles, as discus-
sões sobre educação preci-
sam passar a focar na ges-
tão do dinheiro disponível, e 
nãon a destinação de mais re-
cursos para a área. “Nós esta-
mos sabendo que o desem-
penho é baixo e que o efeito 
da capacitação dos estudan-
tes não está acontecendo”, 
afirmou o ministro sobre a 
qualidade do ensino no país.

// ministro da Fazenda Henrique meirelles disse que sua pasta não pode interferir no Banco central

ANTONIO CRUZ / NOVO
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Cidades

Avaliação dos técnicos da STTU é que até os motoristas se acostumarem com a interdição 
na altura de Neópolis, transtornos vão continuar; situação se agrava nos horários de pico 

Fluxo na BR 101 e entorno deve 
ser intenso nos próximos dias

A
pesar de o fluxo 
de veículos ter 
sido intenso na 
manhã de on-
tem (19) no en-

torno das obras do viaduto na 
BR-101, os órgãos de trânsito 
que fazem a fiscalização do 
tráfego na região considera-
ram o primeiro dia útil da se-
mana com a intervenção na 
rodovia, dentro da normali-
dade quando considerado o 
movimento que era espera-
do. Até a manhã, não havia 
sido registrado acidented nas 
duas marginais usadas pelos 
motoristas para desviar da 
obra e o tráfego fluiu apesar 
da lentidão.

Esta é a primeira sema-
na de intervenção em uma 
das principais vias da capi-
tal. Pelos próximos quatro 
meses essa será a dinâmica 
para quem precisa trafegar 
pela região. A reportagem do 
NOVO esteve por volta das 
10h no bairro de Neópolis, 
onde foi montado o canteiro 
de obras que interdita a rodo-
via federal – entre a passarela 
e o supermercado Makro. Ha-
via uma equipe de agentes da 
Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana (STTU) na 
marginal no sentido Natal/
Parnamirim, acompanhando 
a movimentação lenta, mas 
constante do tráfego.

Naquele momento a si-
tuação estava mais tranqui-
la, entretanto mais cedo hou-
ve relatos de um longo en-
garrafamento na rodovia no 
sentido Natal/Parnamim. Se-
gundo o técnico do Departa-
mento de Estudos e Projetos 
da pasta municipal de trânsi-
to, Newton Filho, “apesar dos 
transtornos, a nossa avalia-
ção é positiva, o trânsito se 
saiu bem”. Ele reitera que para 
os primeiros dias, até que os 
condutores aprendam suas 
melhores rotas, o fluxo será 
intenso tanto na BR-101 em si 
quanto nas vias adjacentes e 
consideradas as alternativas, 
como as avenidas Prudente 
de Morais e Ayrton Senna.

Para o inspetor Roberto 
Cabral, da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), tudo foi “den-
tro do previsível”. “O conges-
tionamento não foi tão in-
tenso, foi sem mais transtor-
nos. Acho que o pessoal usou 
bem as vias alternativas”, 
comentou.

Mas há casos de motoris-
tas que não tiveram como fu-
gir e precisaram utilizar o tre-
cho crítico da BR. “Já sabia 

desse problema aqui, mas 
era o jeito passar por aqui”, la-
mentou o motorista Rober-
to Ubelino, que passava por 
baixo da passarela de Neópo-
lis, em direção a Parnamirim, 
quando a reportagem esteve 
no local, ele enfrentava o flu-
xo lento.

Outro motorista que vi-
nha logo em seguida disse 
que quase bateu metros atrás 
devido a um pequeno afuni-
lamento causado pelas obras. 
“Fazer o quê?”, quando ques-
tionado pela reportagem so-
bre o tráfego lento e atípico 
para aquele horário – ao me-
nos até a semana passada. 

“Quase fui imprensado por 
um caminhão lá atrás”, com-
pletou com cara de poucos 
amigos e sem dar tempo de 
se identificar.

A STTU resolveu cance-
lar uma das estratégias de 
controle de trânsito que usa-
ria durante os próximos me-
ses de intervenção na BR-
101. Considerada uma das al-
ternativas para os motoristas 
que querem fugir da obra do 
viaduto na BR, a Avenida Pru-
dente de Morais, mais preci-
samente em seu cruzamento 
com a Integração, em Cande-
lária, é uma das maiores pre-
ocupações da STTU. Os téc-

nicos da pasta temiam que a 
interseção entre as duas vias, 
que já tem um fluxo intenso 
em dias normais, se conges-
tionasse ainda mais e a ideia 
era mudar a dinâmica do 
trânsito no local.

No sábado passado essa 
mudança foi cancelada. A 
proposta era proibir que os 
motoristas entrassem da Pru-
dente na Integração. Tam-
bém ficaria proibido quem 
vinha da Integração cruzar a 
Prudente de Morais. “Obser-
vamos que dava para manter 
a normalidade sem precisar 
alterar nada disso”, alertou o 
técnico da STTU Newton Fi-

lho. “Mas pode ser que volte-
mos à operação que pensá-
vamos. Vamos analisar como 
o trânsito flui nos próximos 
dias. Ainda estamos avalian-
do muitos pontos”, adiantou.

Até a manhã de ontem, a 
única forma de controle usa-
da para desafogar o trânsi-
to nessa região foi fazer um 
“ajuste de tempo semafóri-
co”. A STTU diz que o tempo 
de permanência do sinal ver-
de para quem vai em dire-
ção ao Centro – pela manhã – 
será ampliado. Newton Filho 
ainda comentou que, à tarde, 
pode ser que ocorra o mesmo 
no sentido oposto.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Para evitar transtornos na BR 101,  orientação dos técnicos é buscar rotas alternativas como as avenidas Prudente de Morais e ayrton senna

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Já sabia desse 
problema aqui, 
mas era o jeito 

passar por 
aqui”.

Roberto Umbelino
Motorista

Apesar dos 
transtornos, a 

nossa avaliação 
é positiva, o 

trânsito se saiu 
bem”.

Newton Filho
Técnico da STTU

Butantan anuncia tes-
tes clínicos de vacina 
contra dengue em mais 
4 cidades- Mais quatro es-
tados brasileiros começa-
ram a testar a terceira e úl-
tima etapa da vacina da 
dengue, que está sendo de-
senvolvida pelo Instituto Bu-
tantan. Os ensaios clínicos 
começarão no dia 5 de ou-
tubro em Brasília e Cuiabá 

e, no dia 19, no Recife e em 
Belo Horizonte. Até este mo-
mento, os testes envolvem 
17 mil voluntários em 13 ci-
dades brasileiras.
Essa etapa da pesquisa ser-
virá para comprovar a eficá-
cia da vacina. Do total de vo-
luntários, dois terços recebe-
rão a vacina e um terço, re-
ceberá placebo, que é uma 
substância com as mesmas 

características da vacina, 
mas sem os vírus, ou seja, 
sem efeito. Ninguém – nem 
a equipe médica, nem o vo-
luntário – saberão quem re-
ceberá a vacina e quem re-
ceberá o placebo. O objetivo 
disso é descobrir, a partir dos 
exames que serão coletados 
desses voluntários, se quem 
tomou a vacina ficou prote-
gido e se quem tomou o pla-

cebo contraiu a doença.

Começa campanha 
para atualizar caderne-
ta de vacinação- Come-
çou ontem (19) a Campanha 
Nacional de Multivacinação 
em todo o país, para atuali-
zar a caderneta de vacinação 
de crianças e adolescentes. 
O público-alvo da mobiliza-
ção são crianças menores de 

5 anos e crianças e adoles-
centes de 9 anos a 15 anos. 
O Dia D de mobilização na-
cional está marcado para o 
próximo sábado (24), quan-
do os postos estarão abertos 
para atender aos que tive-
rem dificuldades de compa-
recer em horário comercial. 
A campanha segue até 30 de 
setembro em cerca de 36 mil 
postos fixos em todo o Brasil. 

Ao todo, 350 mil profissio-
nais participam da ação.De 
acordo com o Ministério da 
Saúde, foram enviadas a to-
das as unidades da Federa-
ção 26,8 milhões de doses - 
incluindo 7,6 milhões para 
a vacinação de rotina de se-
tembro e 19,2 milhões de do-
ses extras para a campanha.
O objetivo é combater doen-
ças imunopreveníveis .

Curtas
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Delegacia Especializada avalia que o número de 45 ocorrências em todo o RN, neste sábado 
e domingo, pode ser considerado um recorde estadual; média diária é de 12 carros furtados 

Deprov registra quase o dobro 
da média de veículos roubados 

A 
Polícia Civil re-
gistrou 45 ve-
ículos rouba-
dos ou furtados 
no estado nes-

te último final de semana, 
uma média de 22,5 ocorrên-
cias por dia. Somente no sá-
bado (17), foram 31 ocorrên-
cias do tipo; mais de um carro 
ou moto roubados por hora. 
No dia seguinte houve uma 
queda para 14 registros, mas 
ainda acima do normal. Nor-
malmente, a média diária de 
roubos de veículos é de 12 re-
gistros, inclusive aos fins de 
semana. 

Segundo informações da 
Delegacia Especializada de 
Defesa da Propriedade de Ve-
ículos e Cargas (Deprov), que 
cobre todo o estado – exceto 
Mossoró e região – este cená-
rio foi atípico e o número de 
ocorrências pode ser consi-
derado até um recorde esta-
dual. O delegado Licurgo Nu-
nes Neto, titular da Deprov, fi-
cou impressionado. “Esse fi-
nal de semana foi atípico e 
não sei explicar o motivo”, 
disse.

Dos 45 registros de rou-
bo, apenas um dos crimes 
foi registrado fora da zona 
da capital: na cidade de San-
ta Cruz. Além disso, apenas 
sete foram furtos, o que quer 
dizer que a grande maioria 
dos crimes foi resultado de 
ações violentas ou com uso 
de armas para intimidar as 
vítimas (roubo). Além disso, 
apenas 17 dos veículos eram 
motocicletas.

O titular da Deprov co-

mentou que de 29 de julho a 
15 de agosto, quando foram 
realizadas as ações ostensi-
vas das forças de segurança 
pública após a onda de ata-
ques de uma facção crimino-
sa, os números diários no pe-
ríodo caíram para sete regis-
tros, percentualmente os nú-
meros chegaram a ter uma 
queda de 43%, entre o dia 16 
de julho e o dia 15 de agos-
to, quando comparado com 
o mesmo período no ano an-
terior. “Depois que o Exército 
saiu e as forças de segurança 
voltaram à normalidade, os 
números voltaram também 
ao patamar normal”, destacou 

Nunes.
O delegado afirma que os 

carros populares são os prefe-
ridos dos criminosos, a exem-
plo dos modelos Celta, Gol, 
Uno e Pálio, por exemplo. O 
motivo é que estes modelos 
chamam menos atenção ao 
trafegarem na rua e facilitam 
que os assaltantes pratiquem 
crimes sem que sejam perce-
bidos com facilidade. A maio-
ria desses veículos é utiliza-
da para a prática de novos cri-
mes. Desmanches são o se-
gundo destino quando são 
roubados, e a clonagem fecha 
essa lista.

Atualmente a Deprov 

conta com uma equipe de in-
vestigação composta por cin-
co agentes. Para atuar em ba-
sicamente metade do Rio 
Grande do Norte, o delegado 
Licurgo Nunes ressalta que 
precisaria de mais pessoal 
para fazer um trabalho mais 
intenso e ajudar a diminuir 
os índices de roubos e furtos 
a veículos.

Nos últimos quatro me-
ses a Delegacia Especializa-
da em Defesa da Proprieda-
de de Veículos e Cargas (De-
prov), algumas vezes com 
apoio da Polícia Militar, re-
alizou seis operações de es-
touro de desmanches de veí-

culos, locais onde alguns dos 
objetos de roubo no estado 
são enviados.

A última dessas ações 
aconteceu no último domin-
go, quando uma investiga-
ção sobre roubos de veículos 
que eram levados para des-
manches clandestinos, resul-
tou na prisão em flagrante do 
dono de uma sucata Edson 
de Souza Lima, 30 anos, e do 
mecânico Edvaldo de França, 
48. Os dois foram detidos em 
um desmanche de veículos 
localizado na cidade de São 
Gonçalo do Amarante, na tar-
de deste domingo (18).

A ação da equipe de in-

vestigação também conse-
guiu recuperar um VW/Voya-
ge que havia sido roubado, no 
sábado (17) e estava no local 
pronto para ser desmontado. 
No local das prisões, os poli-
ciais civis encontraram ferra-
mentas e diversas peças de 
veículos, como portas, tam-
pas de porta-malas, tanques 
de combustível, painéis e 
bancadas de quatro veículos. 
Segundo o titular da Deprov, 
Licurgo Nunes Neto, partes 
de quatro carros foram iden-
tificadas no desmanche du-
rante a abordagem.

“As investigações foram 
feitas em cima de sucatas e 
desmanches. Passamos a se-
mana investigando e chega-
mos a esses indivíduos”, afir-
mou o delegado. Segundo ele, 
Edson Lima “encomendava” 
os carros a uma rede de assal-
tantes e, com a ajuda de Ed-
valdo de França, realizava a 
retirada das peças até que so-
brasse apenas a carcaça dos 
veículos.

O dono de sucata utiliza-
va a sucata de sua proprieda-
de, que fica localizada na Rua 
Henrique Dias, no bairro de 
Igapó, em Natal, para reven-
der as peças roubadas no co-
mércio de usados. O mecâni-
co Edvaldo de França já ha-
via sido inclusive preso por 
receptação de veículos rou-
bados e responde a proces-
sos nas comarcas de Natal e 
São Gonçalo do Amarante. 
Os dois detidos foram autua-
dos pelos crimes de recepta-
ção qualificada e associação 
criminosa.

//Para o titular da Deprov, delegado Licurgo Nunes Neto, esse final de semana foi atípico: “Não sei explicar o motivo”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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#arq&decor

S
eguindo a 
velocidade das 
tendências da 
roupa, a casa 
entra em ritmo 

de mudança. E, melhor, 
em endereços de preços 
acessíveis. A RIachuelo, Etna 
e o Extra Supermercado, 
por exemplo,  despertam 
o alerta sobre o novo. 
Romance, América Central 
e Geometria Urbana são 
as inspirações para a nova 
coleção primavera-verão 
da Riachuelo Moda Casa. 
O tema Romance aparece 
em técnicas de aquarela e 
referências orientais. A paleta 

de cores é pastel e tem o lilás 
e as diferentes nuances do 
rosa como protagonistas. 
Com influência na America 
Central, a marca apresenta a 
linha Marbella com estampas 
da fauna e flora da região. 
A cartela de tons é vibrante 
e composta por um mix de 
marinho, vermelho, laranja, 
pink e diferentes matizes de 
azul e verde. A arquitetura 
urbana é representada pelo 
tema Urban Geometric, 
com cores marcantes como 
o preto, diferentes tons de 
cinza e o amarelo. 
Para a decoração, Riachuelo 
apresenta cortinas de 
diversos tamanhos e 
materiais e diferentes 
almofadas estampadas, 

bordadas, de fake linho, 
jacquards, além das que são 
feitas de tecidos repelentes 
à água. Por fim, a linha de 
tapetes, que complementam 
o decor e possuem 
diferentes estruturas como 
shaggys, jacquards, fake sisal 
e o touch que ainda tem a 
vantagem de ser leve e de 
fácil manutenção. A Etna - 
que inicia reposicionamento 
de imagem  a partir da 
ideia das possibilidades 
imagináveis para decoração 
- acaba de trazer para 
o Brasil os produtos da 
Eurosand - considerada 
definidora de tendências. 
Vale prestar atenção nas 
em itens, como areias 
coloridas, pedras e bolas 

decorativas capazes de criar 
- partir do efeito de cores e 
formas - na paginação ao 
ambiente. O incremento 
de cores fores e elétrica em 
utensílios para cozinha e 
aposta da temporada no 
Supermercado Extra. 
O elemento “fast” na 
decoração, conta o arquiteto 
Mario Araújo, atende ao 
desejo de renovação do 
consumidor. As grandes 
redes estão sintonizadas 
com as tendências, explica. 
“E traz notas alegres e 
coloridas em móveis 
e objetos com preços 
acessíveis”, revela. Como na 
moda, o segredo é observar a 
velocidade do desejo e fazer 
boas escolhas. 

Ambiente de 
Fast Fashion

PREVISÃO 
DAS CORES 

BAZAR 
DECORATIVO 

Atenção volta, a partir 
de sexta-feira, para 10ª 
edição da FEITITAS. A 
feira acontece em São 
Paulo e apresenta as 

tendências de cores para 
2017. No primeiro tem 
palestra “Uma Viagem 

pela Cor”, sob curadoria 
da especialista em cores, 

Elizabeth Wey.

O calendário de bazares 
começar movimentar o 
mundo da decoração. A 
Ventura Design Pallets 

promete Bazar para 
chegada da primavera. 

Vale prestar atenção nos 
móveis, nichos e itens 
para casa. As bandejas 
retangulares nas cores 

branca, preto e natural são 
hits. A top arquiteta Carol 

Bezerra adora. Se liga nesse 
“Save The Date”. 

Augusto Bezerril 
Do NOVO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

augustobezerril@novojornal.jor.br

// Madeiras, pedras e bolas coloridas criam possibilidades na linha da Eurosand para Etna

// Clima tropical das Américas 
no ambiente paginado com 
peças Riachuelo

// Geometria e elementos 
náuticos da coleção Riachuelo.

// Geometria no tapetes 
e almofadas na moda 
casa Riachuelo
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O Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte não têm 
competência para mudar normas de promoção de juízes, sob 
pena de privilegiar alguns candidatos com eventuais mudan-
ças de cálculo. O entendimento foi aplicado pelo Conselho 
Nacional de Justiça, por unanimidade, para obrigar o TJ-RN 
a usar o quinto sucessivo para promover seus magistrados.

O Procedimento de Controle Administrativo (PCA), pro-
posto pela Associação dos Magistrados do Rio Grande do 
Norte (Amarn), questionava ato da Corte potiguar que, em 
dezembro de 2013, publicou edital para promoção e remo-
ção de juízes por merecimento e antiguidade. 

No cálculo pacificado pelo CNJ, os candidatos de cada 
quinto não podem ser “reaproveitados” nos grupos seguintes 
caso nenhum deles seja escolhido para a vaga oferecida. Já a 
conta usada pelo TJ-RN permitia que os proponentes de um 
grupo participassem da seleção envolvendo os magistrados 
do quinto seguinte.

Para o relator do caso, conselheiro do CNJ Carlos Leve-
nhagen, esse cálculo é ilegal porque a legislação determina 
que se as vagas oferecidas não forem preenchidas pelos in-
tegrantes do primeiro quinto, esses proponentes devem ser 
desconsiderados, passando a disputa para o segundo grupo.

Transição no TJ-RN
Faltando ainda três meses para o término da atual gestão, 

o TJ-RN já vive clima de transição. Enquanto janeiro não che-
ga, quando serão empossados os novos dirigentes,as primei-
ras medidas da futura gestão começam a ser traçadas. O de-
sembargador Expedito Ferreira é o nome da vez.

Pedido de desculpas
A presidente do STF, ministra Cármen Lúcia, desculpou-

-se em nota pela declaração dada em entrevista de que “os 
ministros não são autistas”. A declaração causou revolta em 
pais de crianças com essa condição.Cármen Lúcia demons-
trou sua grandeza ao reconhecer que sua fala pode ter ense-
jado má interpretação e que jamais teve qualquer intenção 
de ofender ou manifestar discriminação.  

Atendimento jurídico gratuito
Dentro das ações do Setembro Cidadão, a OAB-RN rea-

liza, nesta quinta (22), atendimento jurídico gratuito para a 
população na Praça André de Albuquerque. Os advogados 
membros das comissões da Seccional potiguar farão orienta-
ções jurídicas de 8h às 17h. A ação é desenvolvida em parceria 
com o Programa Brasileiro de Educação Cidadã (PROBEC).

Carlos Newton lança novo livro 
O desembargador do 

TRT-RN Carlos Newton Pin-
to lança seu mais novo livro: 
“O Direito Interativo e aJus-
tiça-nas-Decisões”. A obra é 
fruto da sua tese de Doutora-
do, concluída com louvor na 
Universidade do País Basco, 
na Espanha. A noite de lança-
mento acontecerá na próxi-
ma terça-feira (27), às 18h30,  
no Solar Bela Vista, em Natal.  

Esdras Dantas preside a Unidade Nacional 
de Capacitação do MP

O advogado potiguar ra-
dicado em Brasília e conse-
lheiro do CNMP Esdras Dan-
tas foi empossado presidente 
da Unidade Nacional de Ca-
pacitação do Ministério Pú-
blico. O novo órgão ligado ao 
CNMP vai definir parâmetros 
para concursos públicos do 
próprio MP e padronizar cur-
sos de formação e aperfeiço-
amento dos membrose ser-
vidores. Esdras Dantas tam-
bém é presidente da Associação Brasileira dos Advogados. 

TJ-RN não pode mudar 
modelo de promoção de 
juízes, decide CNJ

No lançamento do livro 
Manual Esquemático das 
Eleições 2016, em Brasília, 
Erick Pereira recebe a 
vice-presidente da OAB-RN 
Marisa Almeida

Em homenagem ao Setembro Cidadão, o juiz Jarbas Bezerra 
recebe diploma da Câmara Municipal de Natal, entregue pelos 
vereadores Raniere Barbosa e EleikaBezerra

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com

Time ficará sem atuar durante três meses e terá de buscar 
novas formas de receita para a temporada do próximo ano

A 
realidade do Amé-
rica é pensar na 
Série D do Cam-
peonato Brasilei-
ro. O empate por 

0 a 0 com o Remo no Manguei-
rão decretou o rebaixamento 
do Dragão, que disputará a úl-
tima divisão do futebol brasi-
leiro pela primeira vez em sua 
história. Entre perdas iminen-
tes (como a de sócio-torcedo-
res), algumas serão sentidas 
já nos próximos dias, como 
o aprofundamento da crise 
financeira.

Com a queda para a Quar-
ta Divisão, o clube da Rodri-
gues Alves está sem calendá-
rio até o Campeonato Esta-
dual do próximo ano, que tem 
previsão de começar apenas 
em janeiro de 2017.  Serão três 
meses sem qualquer jogo ofi-
cial em disputa, o que irá inter-

ferir diretamente na ausência 
de receitas de arquibancada e 
de patrocínio no clube.

O Alvirrubro passou pela 
mesma situação no ano pas-
sado, quando foi eliminado 
também em setembro e preci-
sou desmontar parte do time 
campeão estadual de 2015. 
Além disso, por conta da para-
da forçada no ano, optou por 
não renovar com o então téc-
nico Roberto Fernandes, que 
tinha um salário considerado 
alto pela diretoria (girava em 
torno de R$ 60 mil). 

Dessa vez o clube já aler-
tou com a possibilidade de re-
novar o contrato com o técni-
co Francisco Diá, que coman-
dou o time em 12 das 18 roda-
das da fase de grupos. Alguns 
jogadores, como o lateral-es-
querdo Danilo e o meia Jussi-
mar tem contrato até o final de 
2017 e devem ser alguns dos 
poucos a seguirem no elenco. 

A situação financeira tende 

a piorar no América na Série D. 
Em comparação a 2014, quan-
do disputou a Série B pela últi-
ma vez, as perdas são nítidas.  
Naquele ano o Dragão recebeu 
cerca de R$ 6 milhões por acor-
dos fixos, sem contar variáveis 
de premiações e valores por 
participação de competições. 

O time tinha o patrocínio 
da Caixa Econômica Federal 
no valor de R$ 2 milhões e ou-
tros quase R$ 2 mi das cotas 
de televisão, além do patrocí-
nio recebido do contrato com 
a Arena das Dunas para man-
dar seus jogos no estádio, que 
também foi na casa dos R$ 2 
milhões. A queda para a Sé-
rie C já diminuiu essa receita, 
que piora com o rebaixamen-
to para a Série D. 

A má campanha na Tercei-
ra Divisão não fez o Alvirrubro 
chegar nem perto do número 
de sócios que planejava: 5 mil. 
Atualmente, segundo dados 
do Movimento Por Um Fu-

tebol Melhor, o América tem 
2.929 sócio-torcedores, núme-
ro que tende a cair com o re-
baixamento para a Série D.

O alento é de que o Alvir-
rubro segue com o calendário 
cheio em 2017. O vice-campe-
onato estadual deu ao Dragão 
vagas nas Copas do Nordeste e 
do Brasil do próximo ano. As-
sim, o clube terá duas rendas 
importantes no início da tem-
porada para tentar se reerguer. 

Neste ano cada clube re-
cebeu só por participar do tor-
neio o valor de R$ 505 mil – ca-
sos de ABC e América, que fo-
ram eliminados na primeira 
fase do certame. O campeão 
Santa Cruz faturou mais R$ 
2,3 milhões por premiações 
acumuladas. 

Por isso, ir bem nestas 
competições no próximo ano 
pode ser um escape para a cri-
se econômica que o Améri-
ca atravessa, já admitida pelos 
seus dirigentes desde 2015.

Leonardo Erys 
Do NOVO

CAMPANHA QUE 
DECRETOU O 

REBAIXAMENTO 
DO DRAGÃO

Primeiro turno

América 1 x 0 ABC
River 2 x 3 América

América 0 x 3 Fortaleza
Salgueiro 2 x 0 América

América 1 x 2 ASA
América 1 x 1 Botafogo-PB

Cuiabá 2 x 2 América
Confiança 0 x 2 América

América 1 x 1 Remo

Segundo turno

ABC 1 x 0 América
América 1 x 1 Ríver

Fortaleza 2 x 1 América
América 2 x 0 Salgueiro

ASA 2 x 0 América
Botafogo-PB 1 x 2 América

América 0 x 1 Cuiabá
América 0 x 2 Confiança

Remo 0 x 0 América

O América só entrou uma 
vez na zona de rebaixamen-
to da Série C do Campeona-
to Brasileiro e foi exatamente 
na rodada final, quando esta-
va em jogo a queda para a Sé-
rie D. Mas o time já demons-
trava sinais de que lutaria na 
área de baixo da tabela.

O principal retrato da cam-
panha foi o desempenho fra-
co dentro de casa. O Alvirru-
bro foi o time que mais per-
deu como mandante na com-
petição: foram quatro derrotas 
em nove jogos.

Além disso, foram apenas 
duas vitórias e outros três em-
pates. O aproveitamento foi de 
33,33% dos pontos disputados.

Outro símbolo da campa-
nha foi a quantidade de joga-
dores que passou pelo clube 
durante o ano: 60. No ano pas-
sado, por exemplo, a direto-
ria contratou 33 atletas, pouco 
mais da metade comparado 
à atual temporada. Em 2014, 
foram 27 reforços. O número 
neste ano ultrapassa inclusive 
o de 2013, quando o Dragão se 
reforçou com 56 atletas.

Apenas durante esta Série 
C do Campeonato Brasileiro, o 
América passou por duas gran-
des reformulações. A primeira, 
logo na estreia, depois da der-

rota para o ABC na final do Es-
tadual por 4 a 0. O time estreou 
com vitória diante do Alvinegro 
na Série C com um time com-
pletamente novo e 15 reforços.

Com a chegada do técnico 
Francisco Diá, o Alvirrubro co-
meçou a trabalhar na remonta-
gem da equipe quase na meta-
de da competição, com quatro 
contratações do Globo de Ce-
ará-Mirim, três do Campinen-
se, além de outras indicações 
do treinador como Alex Henri-
que, Danilo Baia e Lucas Bahia. 

E a movimentação cons-
tante não foi só no elenco. 
Nestes nove meses de futebol 
na temporada, o América teve 
nada menos que cinco trei-

nadores, contando o interino 
Carlos Moura Dourado. 

Antes de Francisco Diá, 
o Dragão contou com Alusío 
Guerreiro, Guilherme Macu-
glia e Sérgio China como téc-
nicos efetivos no ano. Desses, 
apenas China (além de Diá) 
dirigiu o Dragão na Tercei-
ra Divisão e permaneceu nas 
sete primeiras rodadas no car-
go, com apenas duas vitórias.

O time terminou a competi-
ção na nona colocação com 19 
pontos marcados, dois a me-
nos que o Salgueiro, que mar-
cou 21, e três abaixo do Con-
fiança, que fez 22 e também lu-
tava diretamente contra o re-
baixamento na última rodada.

Rebaixamento irá 
afetar finanças 
do América

Retratos da queda

// América terminou a competição na nona colocação com 19 pontos

// Com a queda para a Quarta Divisão, o clube está sem calendário até o Campeonato Estadual do próximo ano, previsto para janeiro

FRANKIE MARCONE / NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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A dois jogos de alcançar o acesso para a Série B do 
Campeonato Brasileiro, ABC terá agora de enfrentar Botafogo 
de Ribeirão Preto pelas quartas de final da terceirona

No meio do caminho, 
tem o Botafogo

D
urante as próxi-
mas semanas, o 
ABC e a sua tor-
cida só pensarão 
em uma coisa: o 

Botafogo/SP, adversário do Al-
vinegro nas quartas de final da 
Série C. O time de Ribeirão Pre-
to encerrou a primeira fase do 
Campeonato Brasileiro na ter-
ceira posição da sua chave, ga-
rantindo a classificação para o 
mata-mata apenas na última 
rodada, após empate por 1 a 1 
contra o Macaé, fora de casa. 
O Alvinegro, após empatar por 
2 a 2 com o ASA, ficou com a 
segunda posição no Grupo A, 
com 30 pontos.

ABC e Botafogo fizeram 
campanhas bem similares na 
primeira parte da competi-
ção. O desempenho da equi-
pe paulista acabou sendo um 
pouco superior à apresentada 
pelo Alvinegro. O time do téc-

nico Márcio Fernandes con-
quistou 57,4% dos pontos dis-
putados. Em 18 rodadas fo-
ram oito vitórias, sete empates 
e três derrotas. Já o ABC, por 
sua vez, fechou a primeira eta-
pa do campeonato com 55,6% 
de aproveitamento dos pon-
tos, conquistando oito vitórias, 
seis empates e quatro vitórias.

No entanto, a vantagem nas 
quartas é potiguar. Conforme 
prevê o regulamento da Série 
C, as duas melhores equipes 
de cada chave têm a vantagem 
de disputar o segundo jogo da 
decisão na sua casa. O ABC já 
definiu que mandará a partida 
que pode garantir o seu acesso 
para a Série B no Frasqueirão. 
A primeira partida será realiza-
da no estádio Santa Cruz, em 
Ribeirão Preto. As datas dos jo-
gos ainda não foram definidas 
pela CBF, o que deve acontecer 
nos próximos dias.

O Botafogo é detentor do 
melhor ataque do seu grupo e 
de toda a competição, ao lado 

do Juventude e do Boa Espor-
te, com 28 gols marcados. To-
davia, em quatro oportuni-
dades a equipe saiu de cam-
po zerada. O ABC tem quatro 
gols a menos, mas só não mar-
cou em apenas três ocasiões: 
na estreia contra o América (1 
a 0), no empate contra o Con-
fiança (0 a 0) e na derrota para 
o Salgueiro (1 a 0).

Inclua no retrospecto do 
Botafogo as goleadas diante 
da Portuguesa, por 5 a 0, e so-
bre o Guaratinguetá, por 6 a 2 
e 4 a 0. Vale ressaltar que Portu-
guesa e Guaratinguetá foram as 
duas piores equipes do grupo B 
e acabaram rebaixados para 
a quarta divisão nacional. Já o 
ABC fez apenas um placar elás-
tico na primeira fase: 4 a 0 dian-
te do River, no Frasqueirão. A 
equipe piauiense, assim como 
Portuguesa e Guaratinguetá, 
também caiu para a Série D do 
Campeonato Brasileiro.

Ainda na seara dos gols, no 
quesito artilharia a vantagem 

é abecedista. Jones Carioca, 
com 10 gols marcados, des-
ponta com o principal golea-
dor da Série C. O atacante, in-
clusive, marcou praticamente 
metade dos gols feitos pelo Al-
vinegro. Outros sete jogadores 
do clube também já foram às 
redes no campeonato. 

Já no caso do Botafogo, o 
atacante Alemão, que passou 
pelo próprio ABC no início da 
temporada, aparece como ar-
tilheiro, com cinco gols mar-
cados. O jogador, contudo, dei-
xou o time paulista há dois me-
ses, após se envolver em uma 
confusão com torcedores do 
clube. Diogo assumiu a função 
de goleador após a saída do 
antigo camisa 9 e também tem 
cinco tentos marcados.

No sistema defensivo o Bo-
tafogo também soma núme-
ros melhores do que os abece-
distas. Os paulistas sofreram 
13 gols, enquanto que as redes 
do ABC foram balançadas em 
15 ocasiões.

Norton Rafael 
Do NOVO

A diretoria do ABC não 
deve solicitar à CBF mudan-
ça de mando de campo para a 
partida contra o Botafogo/SP, 
pelas quartas de final da Sé-
rie C do Campeonato Brasi-
leiro. O duelo, que pode valer 
o acesso do Alvinegro para a 
segunda divisão, deverá mes-
mo ser disputada no estádio 
Frasqueirão, casa do Elefante, 
onde o clube garantiu 77,7% 
dos pontos disputados.

De acordo com o vice-
-presidente de futebol do clu-
be, Leonardo Arruda, a trans-
ferência da partida para o es-
tádio palco da Copa do Mun-
do não é viável em função dos 
custos operacionais do equi-
pamento esportivo. “Jogar na 
Arena [das Dunas] é muito 
caro. Mesmo que o público 
lá seja maior do que no Fras-
queirão, no fim das contas é 
mais vantajoso jogar em casa”, 
explicou.

Neste ano, o ABC atuou 
cinco vezes na Arena das Du-
nas, em nenhuma como man-
dante da partida. Foram duas 
vitórias - incluindo na decisão 
do segundo turno do estadual, 
contra o Alecrim; um empa-

te e duas derrotas. O aprovei-
tamento do clube no estádio é 
de 46,6% na temporada.

Já no seu estádio o Alvi-
negro está invicto na Série C. 
Até aqui, o Alvinegro mandou 
nove partidas e não foi derro-
tado em nenhuma oportuni-
dade, sendo seis vitórias e três 
empates.

O Botafogo, por sua vez, 
já foi superado diante da sua 
torcida. Coube ao Guarani, 
melhor equipe da compati-
ção, decretar a única derrota 

do Pantera no estádio Santa 
Cruz: derrota por 2 a 1.

O retrospecto do time Tri-
color inclui ainda seis vitórias 
e dois empates. O aproveita-
mento do time em sua casa é 
de 74%.

TORCIDA
Com relação à presença 

do torcedor abecedista, Leo-
nardo Arruda afirmou que o 
público presente na partida 
deste domingo contra o ASA, 
válida pela última rodada da 

fase de grupos da Série C, fi-
cou abaixo do esperado pela 
diretoria Alvinegra.

Segundo ele, a expectativa 
era de que mais de 12 mil pes-
soas comparecessem ao jogo. 
No entanto, o borderô do jogo 
apontou que o total de público 
no Frasqueirão não ultrapas-
sou a marca de 10 mil pesso-
as (9.623 presentes, no total).

A explicação para a pre-
sença inferior ao esperado, na 
opinião de Leonardo, pode es-
tar no horário da partida, pou-
co habitual para o torcedor po-
tiguar. “O nosso torcedor não 
está acostumado a ir em jo-
gos às 19h. Pode ter sido isso”, 
acredita. Porém, o dirigente 
reforça o pedido para que o 
torcedor Alvinegro compare-
ça ao estádio nos próximos jo-
gos. “O apoio da torcida é fun-
damental para que consiga-
mos o acesso”, argumenta.

Para alcançar o acesso à 
Série B do ano que vem o ABC 
precisará passar pelo Botafo-
go de Ribeirão Preto. A primei-
ra partida entre as equipes vai 
acontecer no interior paulista. 
Já a decisão será disputada no 
estádio Frasqueirão.

Time aposta no “fator 
casa” para se clasificar

//  ABC fechou a primeira fase da Série C com 55,6% de aproveitamento dos pontos, conquistando oito vitórias, seis empates e quatro vitórias

// Frasqueirão: alvinegro garantiu 77,7% dos pontos jogando em Natal

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 066/2016 Processo Administrativo nº 5.937/2016
Memorando nº 453/2016 - Secretaria Municipal de Transporte e Trânsito
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE

EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE IMPLANTAÇÃO E
OPERAÇÃO DE SISTEMA DE GESTÃO, OBJETIVANDO O GERENCIAMENTO E
CONTROLE DO ABASTECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS PARA PREFEITURA MUNICIPAL
DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes no
Anexo I - Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
07:00h às 13:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 066/2016

DIA 30 DE
SETEMBRO DE 2016, PELAS 08H00MIN (OITO HORAS)

o

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

- ,
originado pelo ,
que objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para o
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital( is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 19 de Setembro de 2016

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 067/2016 Processo Administrativo nº 5.938/2016
Memorando nº 462/2016 - Secretaria Municipal de Transporte e Trânsito
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE

EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE
LOCAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES (DE PASSAGEIROS, AUTOMÓVEL), SEM
MOTORISTA E SEM COMBUSTÍVEL, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DAS
SECRETARIAS E DEMAIS ÓRGÃOS QUE COMPÕE A ESTRUTURAADMINISTRATIVA DA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações Prefeitura Municipal de
Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações 07:00h às 13:00h
segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 067/2016

DIA 30 DE SETEMBRO DE 2016, PELAS 10H30MIN (DEZ HORAS E
TRINTA MINUTOS)

o

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a saber:

- ,
originado pelo ,
que objetiva a

, cuja sessão inicial
está marcada para o

. A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no
, localizado no térreo do prédio sede da

, situado na . O(s)
Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos
interessados no , no endereço acima indicado, das , de

, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio
do email , através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 19 de Setembro de 2016
- Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com
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O remake do programa de Chico Anysio por seu filho Bruno 
Mazzeo, em 2015, fez tanto sucesso que ele volta agora no 
canal Viva e na Globo; temporada terá 16 novos episódios

Nova 'Escolinha' 
ganha segunda 
temporada na TV

P
assar pela 
primeira 
temporada foi 
uma prova de 
fogo. A nova 

"Escolinha do Professor 
Raimundo" estreou em 2015 
com um novo time de atores 
e humoristas, prestando 
homenagem ao programa 
original, comandado 
por Chico Anysio, e aos 
personagens que formaram a 
histórica sala de aula. Foi um 
desafio e tanto para todos os 
envolvidos, sobretudo para 
Bruno Mazzeo, filho de Chico 
e que interpretou o professor 
Raimundo Nonato, papel 
eternizado justamente pelo 
pai. Parceria entre Globo 
e Viva, teve sete episódios, 
com participações de nomes 
como Lúcio Mauro Filho, 
fazendo Aldemar Vigário 
(personagem que também 
foi de seu pai, Lúcio Mauro, 
na antiga "Escolinha"); 
Rodrigo Sant’Anna, como 
Batista; Betty Gofman, como 
Dona Bela; Otaviano Costa, 
como Ptolomeu; Marcelo 

Adnet, como Rolando Lero; 
Marco Ricca, como Pedro 
Pedreira; Marcos Caruso e 
Mateus Solano, impagáveis, 
respectivamente, como Seu 
Peru e Zé Bonitinho, entre 
outros.

Mas a nova "Escolinha" 

fez tanto sucesso que 
ganha agora uma segunda 
temporada, com mais 
capítulos do que a anterior. 
O programa estreiou ontem 
no canal Viva, com 10 
edições diárias, de segunda 
a sexta-feira, às 20h30. O 

humorístico completo, com 
16 programas, incluindo seis 
inéditos, vai ao ar a partir de 
16 de outubro, nas tardes 
de domingos, depois do 
"Esporte Espetacular", na 
Globo - no Viva, o especial 
completo será exibido em 
2017. Quando se soube que 
a nova Escolinha teria uma 
nova temporada? "Desde 
o fim da primeira, graças à 
resposta tão carinhosa por 
parte do público", responde 
Bruno Mazzeo, em entrevista 
à reportagem. 

Com direção-geral de 
Cininha de Paula - que estava 
na direção da Escolinha 
original, nos anos 1990 - 
e redação final de Daniel 
Adjafre e Péricles Barros, 
a segunda temporada do 
programa humorístico 
reuniu todos os atores da 
primeira, que repetem, 
novamente com entusiasmo, 
seus personagens. Bruno 
Mazzeo fala sobre a 
repercussão após a estreia do 
programa e como será a nova 
temporada. 

// Bruno Mazzeo, filho de Chico, interpreta o prof. raimundo Nonato

DIVULGAÇÃO

Como foi para você 
e para o restante do 
elenco a experiência 
com a primeira 
temporada da nova 
“Escolinha”?

A primeira temporada 
foi uma delícia de fazer e 
a repercussão foi muito 
positiva. Isso foi muito 
importante para todos nós, 
porque buscamos fazer uma 
grande homenagem a esse 
programa que foi um marco 
na TV brasileira. Na verdade, 
uma homenagem à comédia 
brasileira.

No seu caso, como 
foi a repercussão do 
público?

A repercussão foi 
incrível, com certeza 
muito maior do que eu 
imaginava. 

Vi o quanto a Escolinha 
toca no afetivo das pessoas. 
Pude perceber isso nas 
ruas, no jeito emocionado 
e emocionante com o qual 
vinham falar comigo. 

Por isso disse e repito: 
não fizemos um programa 
de humor, mas um 
programa de amor.

Há novidades?
O formato, claro, segue 

o mesmo. Assim como os 
personagens: ninguém entrou, 
ninguém saiu. Mas com certeza 
o texto foi aprimorado e os 
próprios atores já estão mais à 
vontade com seus personagens. 
Na nova temporada, as 
piadas se mantêm fiéis às 
características do programa, 
mas sempre associadas a temas 
atuais. O roteiro reflete no texto 
questões que estão no cotidiano 
do brasileiro, como a crise. 
Claro, os temas são abordados 
em tom de brincadeira.

Vocês chegaram a 
pensar em incluir 
novos personagens?

Pensamos sim, mas, 
por motivos diferentes, não 
rolou. 

A nova temporada tem 
mais episódios que a 
primeira. Por quê?

O projeto deu tão certo 
em 2015 e o retorno nas 
ruas foi tão positivo que o 
público merece. 

Deu um gostinho de 
quero mais, não só para 
eles, como para nós.

ENTREVISTA
Bruno Mazzeo

Ator

U ma Torre Eiffel, 
flores e um telão 
quase ao ar livre. 

Descrevendo assim até 
pode parecer que estaremos 
na França neste final de 
semana, mas uma pequena 
parte do país desembarca 
em Natal dentro da "I Mostra 
de Animação Francesa" 
programada para atrair ao 
Praia Shopping cinéfilos de 
todas as idades neste sábado 
e domingo.

Realizado pela Aliança 
Francesa em parceria com 
o Cineclube Natal e Praia 
Shopping, sob a curadoria 
da roteirista e produtora 

cultural Milena Azevedo, a 
Mostra vai trazer um recorte 
com 14 animações francesas 
produzidas a partir de 1998. 
Os filmes serão exibidos em 
uma sala de cinema montada 
na área de convivência do 
Shopping (em frente às lojas 
Americanas). As exibições 
acomtecem em duas sessões, 
a primeira às 17h e a segunda 
às 18h30.

De acordo com Milena 
Azevedo, curadora da 
Mostra, a inspiração surgiu 
a partir de um evento 
organizado anualmente 
pela Associação Francesa 
du Cinéma d’Animation 
(AFCA), o  "Fête du 
Cinéma d’Animation", 
realizado sempre em 

outubro na França, quando 
se comemora o mês da 
animação. “Eu assisti muitos 
filmes mesmo que a Aliança 
me apresentou em uma 
plataforma específica de 
animação francesa... Assim 
saiu a seleção que está sim 
muito bacana e diversa. Com 
filmes que vão do drama até 
a comédia, mas muitos de 
forma poética”, assegura.

A I Mostra de Animação 
Francesa será também um 
termômetro para o Mês da 
Animação Francesa que a 
Aliança Francesa de Natal 
vai promover entre 1 e 31 
de outubro com mais de 34 
animações, todas exibidas 
gratuitamente ao público na 
própria sede da instituição, 

em Petrópolis. Segundo 
Severine Etchenique, 
diretora da Aliança, a capital 
potiguar vai receber filmes 
da conceituada Escola 
de Animação Francesa 
Gobelins, e ainda obras do 
Festival de Annecy.

"Ainda estamos 
definindo os horários, 
mas toda as sessões serão 
gratuitas", comenta, frisando 
a fidelidade do cinéfilo 
potiguar com o cinema 
francês. "Nós, e toda a rede de 
Aliança Francesa do Brasil, 
organizamos o Festival 
Varilux e sabemos que existe 
uma demanda muito grande 
do público brasileiro - e 
potiguar - para os filmes de 
lá", conclui Severine.

// Infantil

Natal recebe mostra 
de animação francesa 
Henrique arruda 
DO NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

RESULTADO DE LICITAÇÃO - SEGUNDA CHAMADA
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO DE PREÇOS N˚ 055/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial com
Registro de Preços nº 055/2016 registro de preços para contratação de, objetivando o
empresa para prestação de serviço de forma parcelada de sonorização para atender as
necessidades eventuais e futuras das diversas Secretarias e do Fundo Municipal de
Assistência Social do município de Ceará-Mirim/RN, que estava marcado para ser realizado
no dia , as horas foi declarado deserto por ausência de19 de setembro de 2016 09:00 (nove)
licitantes.Adata para a realização do mesmo em será diasegunda chamada 03 de outubro de
2016 09:00 (nove)as horas. O edital na integra se encontra a disposição na sala da Comissão
Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar -
Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (catorze horas), ou poderá
ser adquirido através do e-mail ou ainda no sitepmcmcplcearamirim@gmail.com
www.prefeturadecearamirim.com.br. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 19 de setembro de 2016
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 30 de setembro de 2016, às 14h30min*.

2º LEILÃO: 07 de outubro de 2016, às 14h30min*.         *(horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da 
Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele 
conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos 
da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER 
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular de 26/11/2007, 
cujos Fiduciantes são ALEX SANDRO RODRIGUES DA SILVA, CPF/MF nº 838.324.674-91, e sua 
esposa EUDIJANINE KATEUSE SOUZA DAS CHAGAS RODRIGUES, CPF/MF nº 031.021.784-99, 
em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a  R$ 883.749,58 
(Oitocentos e oitenta e três mil, setecentos e quarenta e nove reais e cinquenta e oito centavos - atu-
alizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído por “Unidade autônoma de nº 13, com 
299,90m² de área total de construção, integrante do “Condomínio Ponta Negra Boulevard”, situado 
na Rua Dr. Múcio Villar Ribeiro Dantas, nº 500, Ponta Negra - Natal/RN, melhor descrito na matrícula 
nº 22.351 do Cartório de Registro de Imóveis da 3ª Zona da Comarca de Natal/RN”. Imóvel ocupado. 
Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante 
em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance míni-
mo igual ou superior a R$ 1.098.317,42 (Um milhão, noventa e oito mil, trezentos e dezessete reais e 
quarenta e dois centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no 
escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar 
no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 
24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

Edital de Intimação (Negócio Fiduciário). O 1º Ofício de Notas da Comarca de Parnamirim/RN, Privativo dos
Registros de Imóveis, Títulos, Documentos e Pessoas Jurídicas, na forma da lei etc. Faz saber a todos quanto o
presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, na conformidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos aplicáveis
da Lei nº 9.514/97, atendendo requerimento do credor Brazilian Securities Companhia de Securitização, fica os
fiduciantes, Sr. Emerson Neto Dutra Cavalcanti, CPF/MF nº 538.983.034-20 e a Sra. Antonela Tavares Saldanha,
CPF/MF nº 937.530.204-00, Intimados para Pagamento (purgação da mora) dos valores devidos em atraso, bem
como os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas legais, exatamente como consta do §
1º do artigo citado, referentes ao Instrumento Particular de Contrato de Compra e Venda, de Financiamento Imobi-
liário, de Alienação Fiduciária em Garantia, Emissão de Cédula de Crédito Imobiliário e Outros Pactos, datado de
01 de março de 2011, com caráter de escritura pública, na forma do artigo 38 da Lei 9.514, de 20/11/1997 – Contrato
nº 16010, sendo pactuado em garantia de alienação fiduciária, registrado sob o nº R.2, na matrícula nº 74.886, deste
Cartório, referente ao Apartamento nº 403, tipo “A”, do Bloco A, localizado no 6º pavimento tipo, integrante do
empreendimento denominado “Condomínio Residencial Sun Happy”, situado à Avenida Abel Cabral (antiga Rua
Projetada), nº 577, no bairro de Nova Parnamirim, sob pena de vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação
da propriedade do imóvel em favor do credor e imediata execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá
desconsiderar o presente edital caso já houver quitado seus devidos débitos. Parnamirim/RN, 16 de setembro de
2016. Eguiberto Lira do Vale, Tabelião e Oficial de Registro
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// Almoço neste domingo, oferecido pelo casal Sávio Hackrat e Dodora Guedes, reuniu o ex-governador 
Geraldo Melo e a jornalista Eliane Catanhêde da Globo News e Estadão

// Paris: desfile Boss Womenswear Fashion Show 
Spring Summer 2017

// Os arquitetos Henrique Steyer e Andrea Alcântara foram os palestrantes da 5ª Edição do 
Fórum de Arquitetura, no E-Suites Vila do Mar, na última sexta

// Dermatologista top, Regina Jales participou do congresso 
nacional de Dermatologia, realizado no Rio Grande do Sul. Chegou 
cheia de novidades

Sobre as 
contradições 

encontradas na 
denúncia do MPF 

contra Lula e 
divulgadas pela 

imprensa:

Jornal Folha 
de S.Paulo: 

“Denúncia contra 
Lula usou delação 

rejeitada de 
Pinheiro”

Jornalista Mônica 
Bergamo:

“Denúncia contra 
Lula se choca com 

declarações de 
delator da Lava Jato”.

AO
C
O
NTR
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Á

>> Opinião
“Se aumentar 

novamente a despesa 
[federal], vou prejudicar 

a recuperação da 
economia, o que vai 
afetar arrecadação 
do próprio Estado. 
Temos que apostar 
na recuperação da 
economia e tomar 

medidas para que ela se 
viabilize e a arrecadação 

crescer. Não posso 
matar o paciente na 
tentativa de tratá-lo”. 
Ministro Henrique 

Meirelles, em evento 
na Fiesp, a respeito da 

possibilidade de ajudar 
municípios brasileiros 

em crise financeira.

>> Preços
O Feirão de Imóveis  da 
Moura Dubeux segue 
até a próxima quarta-

feira (21), na Praça 
de Eventos do Natal 
Shopping.  O evento 

tem como diferenciais 
as diversas opções de 
imóveis prontos para 

morar com o valor 
do metro quadrado 

reduzido. Os descontos 
oferecidos podem 

chegar a R$ 370 mil. 

>> Presença indesejável
Causou mal-estar entre eleitores e assessores do prefeito de Natal Carlos Eduardo Alves a 
presença do senador José Agripino (DEM) em movimentação de campanha do pedetista 
em Mãe Luiza, ocorrida nos últimos dias. 
Motivo: Carlos Eduardo foi opositor ferrenho de Agripino quando o democrata era governador 
e os seguidores do prefeito temem a repetição do que ocorreu em 2014 com Henrique Alves, 
derrotado para o Governo: “Agripinista não vota em bacurau”, dizia um comentário sobre 
assunto que circulou num grupo de WathsApp integrado por gente forte junto ao prefeito.

>> Presidenta
A senadora Fátima Bezerra comemorou em seu perfil no Twitter o fato de a candidata 
à Presidência dos Estados Unidos pelo Partido Democrata Hillary Clinton, estar 
comercializando camisetas e bottons de sua campanha - em sua página do Facebook - com 
a palavra “Presidenta” (assim mesmo, em português) estampada na frente. 
O anúncio do produto, que custa U$ 30 (cerca de R$ 94), no perfil da candidata americana 
tem a legenda “Because making history sounds great in every language”, que em português 
quer dizer “Porque fazer história soa bem em qualquer língua”.
‘Presidenta’ era como a petista Dilma Rousseff gostava de ser chamada enquanto chefiou - 
legitimamente - o Brasil.

>> Capacitando
O vice-reitor da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), José Daniel Diniz Melo, participa nesta 
quarta-feira da 1ª etapa do Programa Internacional de 
Desenvolvimento de Executivos da Administração Pública 
Federal, em Brasília. 
A finalidade do encontro é desenvolver competências de 
dirigentes do alto escalão. 
A capacitação é realizada pela Escola Nacional de 
Administração Pública (Enap) em parceria com a Harvard 
Kennedy School (HKS). 

>> Arquitetos reunidos
O mercado de arquitetura e urbanismo do Rio Grande do Norte recebeu, na última sexta-
feira, a 5ª Edição do Fórum de Arquitetura no E-Suites Vila do Mar. O evento reuniu mais de 
500 pessoas, entre  profissionais e estudantes das áreas de arquitetura, design, decoração 
e paisagismo. Os presentes puderam assistir palestras de dois arquitetos consagrados 
nacionalmente e referenciados internacionalmente: Fernanda Marques e Henrique Steyer.
Marcando presença no evento, a blogueira Andrea  Alcântara do blog Almoço de Sexta.

>> Micareta 
kids

O Carnatal está cheio 
de novidades. Uma 
delas é a micareta 
preparada para o 
público infantil. 

O lançamento do 
Carnatal Kids acontece 

nesta quarta-feira 
(21), às 19h na Central 
do Carnatal no Natal 
Shopping. O evento 

será para os jornalistas 
e filhos conhecerem o 
conceito do Carnatal 

Kids e já caírem 
na folia.

>> Internet aprovada
A Comissão de Desenvolvimento Urbano da Câmara dos Deputados, em Brasília, aprovou 
proposta que obriga  a oferta de acesso à internet sem fio aos passageiros do transporte 
coletivo terrestre, aquaviário e aéreo doméstico. 
Detalhe: pelo texto, as empresas não poderão usar a nova obrigação como justificativa para 
aumentar os preços das passagens.
Conforme o projeto aprovado, a disponibilização do serviço de internet será gradual e 
deverá atingir a totalidade dos veículos em cinco anos.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista George Marques: “Em Brasília é 
esperado uma viagem com Temer e Maia para que Renan 

Calheiros assuma a presidência interina da República. 
É a cereja - que falta”;

...da jornalista Cristiana Lôbo: “Governo Temer quer 
mudar comunicação. Busca marca para o governo e 

procura diplomata para ser porta-voz. Modelo americano de 
briefing diário”.

...da presidenta eleita Dilma Rousseff: “Com o fim das 
Paralimpíadas #Rio2016, provamos mais uma vez a 

capacidade de realização do povo brasileiro”.
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Chrystian
de Saboya

Queridos duma 
vida toda, 
Marcos Leão e 
Nelson Solano 
se atracam com 
seus amores

Meu irmão 
Gustavo Rosado: 
alma boa, caráter 
limpo, cara do 
bem

Marcela Soares e 
Vitor Ciarlini: oba 
eles no Cassino!

 Fernando 
Mendes 

com Jarbas 
Bezerra e 

Breno Barth

Queridos Anchieta e Cris Pinto

Pingando 
ouro, Charles 
Sá e Nathalie 

Gontijo

Valha como quero bem:  Cris e Fábio Dantas 
(sempre atencioso, boa gente). Os dois, aliás

Os amigos 
Glauber 
Rêgo e 
Fabíola 
Torquato

Tertus Rebelo Adriana Aladim: lindões

Érika 
Nési, Fred 

Queiroz: 
sempre 

parceiros!!!

Casal by 
heart: 
Paulinho 
e Débora 
Saldanha

Walter e Sarah 
com Ricardo 
e Renata: 
sempre luz

Se a festa era Vegas, fizemos 
essa singela homenagem ao 
Cassino do Chacrinha no 
cupê cake Anna & Claudia

Fiz de você meu 
combustível
Cheguei das minhas ondas entre 
Canoa e Tibau domingo cedinho 
torrado do sol, feliz pra vida.
E saímos para jantar, em seguida. 
Adoro esse clima: família, mesa e quá 
quá quá qualquer.
Pegamos a Prudente em direção à Via 
Costeira – e no meio do caminho... 
contamos pelo menos cem pessoas, 
gente como a gente, a sofrer sob as 
marquises dos nobilíssimos bairros da 
Cidade do Natal.
Até onde meu atento olhar alcançou, 
pais, filhos e cachorros ao léu da vida, 
ao abandono do mundo entre o Tirol e 
Petrópolis.
Até quando será assim?
Até quando injustiças sociais estarão à 
frente do nosso coração – até quando 
dores e fomes, sonhos interrompidos, 
gente sofrida, gente morrendo e 
nossos políticos nas redes sociais, nos 
programas eleitorais dizendo que tudo 
“vai bem”?

E o que tudo isso tem a ver com festa?
Uma cena me chamou atenção.
Em frente ao Nordestão, um carro 
parado distribuindo sopa, pão – e uma 
festa ali, para cerca de trinta pessoas 
espremidas em meio ao vazio da vida.
Lindo o trabalho de gente como aquela, 
a distribuir amor àqueles sem os 
prumos da vida!
Cada um de nós pode, sempre, fazer 
um tantinho. Uns podem mais, a bem 
da verdade (e esses são os que menos 
fazem). 
Mas é fundamental que se faça, que 
se abrace, que a solidariedade faça 
morada nos seus braços, no estender do 
nosso riso.
Seria diferente, o mundo assim – um 
Cassino de boas energias, de gente do 
bem, de generosidade.
Deus abençoe àqueles que entendem 
que o outro precisa desse abraço, desse 
olhar.
E que Deus toque corações cegos, almas 
incrédulas.

Dani e Betão Chaves: há anos no 
nosso festão
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Técnica em enfermagem de 27 anos, Cinthia 
Oliveira conta como tem superado as 
dificuldades para enfrentar um câncer de 
tireoide, inclusive com ajuda das redes sociais 

“Não sou 
coitadinha 
e não quero 
ninguém 
com pena”

Grupo 3 Danielle Irineu, Ravena Henrique, Jonathan Bezerra,Elaine Brito e Evelyne Gomes

Master Foca
Matéria do desafio “Entrevista”, do Projeto Master Foca, iniciativa do NOVO em parceria com 

a UnP com o objetivo de oferecer aos estudantes do 6º período do curso de Jornalismo a 
oportunidade de aprenderem, na prática e na Redação, a produzir conteúdo em multiplataforma

S
impatia, alto 
astral e leveza: 
essas são as 
principais 
características 

que a jovem Cinthia 
Nayara Ferreira de 
Oliveira, de 27 anos, 
entrega de cara a quem 
bate um papo com ela 
pela primeira vez. Cinthia 
é aluna do 8º período 
de Ciências Biológicas 
na UFRN, Técnica em 
Enfermagem, adora forró, 
filmes de terror e séries 
de temática policial ou 
médica. Quem a vê com 
um brilho no olhar nem 
imagina as dificuldades 
pelas quais já passou. Em 
2013 ela descobriu um 
Câncer de Tireoide e viu 
sua vida ser transformada 
de uma maneira 
inesperada. Nem por isso 
deixou de enxergar o que 
há de belo no mundo e 
nem de acreditar que 
tudo é possível. Cinthia 
encontrou nas redes 
sociais, compartilhando 
sua experiência, uma 
forma de dividir as dores e 
a evolução no tratamento. 
Ela falou com a equipe 
do Master Foca sobre 
o esforço para vencer a 
doença.

Cinthia, como foi a 
descoberta do câncer? Em 
qual momento da sua vida 
você estava?
Eu sempre faço 
acompanhamento medico 
e em 2013, em um desses 
‘check ups’, o médico detectou 
que existiam nódulos na 
minha tireoide. Eu tinha 24 
anos. Fiz uma punção e ele 
descobriu que era câncer, 
eu tinha seis nódulos e 
precisava retirar. A notícia foi 
impactante e chocante pra 
mim, porque dois anos antes 
minha avó tinha falecido por 
causa da mesma doença. 
A palavra ‘câncer’ em si já 
é muito forte. Eu não sabia 
como dar a notícia para a 
minha mãe que eu estava 
doente. Não sei se ela lembra, 
mas eu praticamente explodi 
em cima dela. Nós duas 
desabamos. Da data em 
que eu soube até a data em 
que fiz a primeira operação, 
passou só um mês.

Após todo o procedimento 
de retirada dos nódulos, 
como ficou sua vida? 
Precisei fazer uma sessão 
de iodo, acompanhamento 
médico e uma dieta super 
restritiva, que é a que faço 
hoje. O médico disse que 
eu tinha 99% de chance 
de cura. Infelizmente 
não foi assim. Eu ia ao 
médico a cada dois meses 
e fazia exames para saber 
a resposta do organismo 
ao tratamento, mas 
alguns exames de sangue 
apontavam resultados 
diferentes do esperado e o 
médico ficava preocupado. 
Caso não normalizasse, 
precisaria realizar outra 
cirurgia. Mudei de cirurgião 
e passei a ser acompanhada 
pelo meu otorrino, que 
também é cirurgião. Havia 
o risco de eu ter alguma 
sequela e ele queria evitar 
que isso acontecesse, 
então um médico da Liga 
e meu cirurgião ficaram 
em parceria para tomar a 
melhor decisão quanto à 
minha saúde. O que me 
preocupava era pensar nos 
99% de chance de cura, 
porque se meu corpo não 
respondia isso significava 
que eu tinha entrado no 1%.

Por que isso preocupava 
você?
 Sempre me questionei o 
motivo disso. Sempre fui 
muito religiosa e muito 
católica. No último exame 
que fiz, agora em 2016, eu 
fiquei um tempo sozinha 
e conversei com Deus. 
Pedi que se fosse para 
aparecer, que aparecesse no 
resultado daquele exame 
e não futuramente. O que 
eu tinha poderia voltar em 
dez anos e no meu caso 
voltou em três. Eu chorei, 
uma médica chegou perto 
de mim e me acalmou. Ela 
me fez algumas perguntas e 
depois saiu. Percebi que no 
exame tinha aparecido mais 
alguma coisa e entendi o 
propósito. Era coisa de Deus. 
Ele me queria investigando o 
processo até não existir mais 
nada da doença. Fiz uma 
nova cirurgia há dois meses. 
Foi um procedimento muito 
radical, movimentou muito 
meus nervos. Meus ombros 
ainda estão paralisados, 
mas graças a Deus minha 
voz voltou. Pretendo ser 
professora.

E ao descobrir, você levou 
muito tempo para encarar 
a dificuldade de frente? 
Você se sentiu acolhida 
pela sua família e seus 
amigos?
Foi complicado, mas senti 
muito apoio de todo mundo.  
A gente nunca acreditou 
que pudesse acontecer 
comigo. Depois da cirurgia, 
eu comecei a me fortificar, 
porque até então eu chorava 
todo dia. Sou filha única e, 
por conta dos meus pais, eu 
resolvi ficar forte e encarar 
de frente. Meu pai ficou 
quase um mês doente 
depois que soube da notícia 
e minha mãe é hipertensa. 
Eu não queria que 
acontecesse nada com eles. 
Ou eu ficava forte ou me 
entregava. Preferi ficar forte. 
Tenho meus momentos 
de tristeza e dúvida, mas 
quando penso neles lembro 
que preciso fortalecê-los 
também.

Como era sua rotina antes 
da descoberta? Quais 
foram as mudanças?
Eu passei no vestibular em 
2011 e entrei na faculdade 
em 2012. Descobri que 
estava doente no meu 3º 
semestre de curso. Minhas 
aulas são noturnas, mas 
aproveitava os outros 
turnos para adiantar as 
matérias. Precisei reduzir 
a quantidade de disciplina 
por causa do tratamento, 
das consultas e do 
acompanhamento médico. 
Teve um período que eu 
estava mal e trabalhando, 
e só fui aprovada em uma 
disciplina. Isso abalou 
muito meu psicológico, eu 
não estava conseguindo 
conciliar. Muita gente me 
disse para trancar o curso e 
só retornar quando estivesse 
bem, mas preferi arriscar e 
continuar cursando, cumprir 
o semestre. Falei com meus 
professores, expliquei a 
situação e eles foram bem 
compreensivos.

De onde você acha que 
tira forças para encarar 
as dificuldades com 
tanta serenidade e 
tranquilidade? Você fala 

com muita leveza sobre 
tudo...
Acredito que venha das 
minhas avós. Elas eram 
mulheres muito fortes. 
Da minha vó materna 
principalmente. Ela também 
enfrentou um câncer e lutou 
até o fim. Infelizmente a 
doença venceu. Ela sempre 
foi guerreira, batalhadora, 
criou seis filhos, cuidava 
do marido, era professora. 
Minha avó me ensinou a 
buscar o que eu queria. Por 
outro lado, eu sempre fui 
muito quieta. Sempre preferi 
guardar meus problemas 
pra mim e não externar 
nada. Não gosto de dar 
trabalho. 

As coisas pelas quais você 
passou te fizeram enxergar 
o mundo de maneira 
diferente? O que você leva 
de aprendizado depois de 
passar por tudo isso?
Aprendi que sempre existe 
alguém numa situação pior 
que a nossa. Minha situação 
não era nada agradável, mas 
o contato que tive com as 
pessoas no hospital tanto 
quando eu precisei fazer o 
tratamento quanto quando 
minha avó foi internada, me 
fez perceber isso. Sempre 
tinha alguém passando por 
algo mais grave e eu tentava 
me colocar no lugar deles. 
Amadureci muito nesse 
aspecto de me colocar no 
lugar do outro. A gente só 
entende uma situação se 
passar por ela.

Você se considera um 
exemplo de superação? 
Você tem orgulho da sua 
sua vitória.
Não quero ‘me mostrar’, 
não é isso. Mas acredito 
que contando a minha 
história eu posso mostrar 
às pessoas que nada é 
impossível quando você tem 
determinação.  Se você tiver 
foco e fé, principalmente 
fé,  você vai conseguir 
vencer. Foi por isso que 
eu aceitei falar. Sou muito 
envergonhada, prefiro 
escrever. Mas se eu venci 
e posso servir de exemplo 
para outras pessoas, por que 
não?

E as redes sociais? Você 
costuma usar alguma para 
falar sobre o que você 
passou?
Eu não sou muito de postar 
sobre a minha vida, mas 
quando soube da doença 
e depois das cirurgias, eu 
escrevi. Contei tudo que 
tinha passado e o que tinha 
acontecido comigo. Postei 
resultados de exames, 
resultado da cirurgia, como 
descobri a doença. As 
coisas que me deixaram 
feliz, como a resposta dos 
tratamentos, eu postei 
porque vi que estava 
voltando a ficar saudável. 
Posto uma foto ou outra 
para mostrar as pessoas 
que estou bem, mas posto 
bem menos do que antes 
por causa da cicatriz. Sou 
muito vaidosa. Não quero 
ser tratada como coitadinha. 
A frase “vai dar tudo certo” 
ficou dolorida pra mim. Me 
magoa. Eu estou normal. 
Tem algumas atividades que 
não posso fazer por causa 
da minha recuperação, mas 
não sou coitadinha e nem 
quero ninguém com pena 
de mim.
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